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l o s p o s t u l a d o s d e l a t e o r i a t r a d i c i o n a l s e e n c u e n t r a e n l a 



c o n s i d e r a c i ò n d e l a s c i r c u n s t a n c i a s - - e n . l a s c u a l e s s e 

i n d u s t r i a l i s a b a l a p m r i - f e r i a . - e l s i n d r c i m e d e l a 

i n d u s t r i a l i z a c : i 6 n t a r d i a 2 / . A s i c o m o K e y n e s , c o n s u t e o r i z a c i ó n 

s o b r e e l e q u i l i b r i o e n d e s e m p l e o , h a t a i a a b i e r t o p u e r t a s a l a 

c o n s i d e r a c i ò n d e l " s u b e m p l e o r u r a l " , G e r s c h e n k r o n 3 / y s u o t a r a 

s o b r e l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n d e l a R ò s i a , B u l g á r i a e I t a l i a , a b r í a 

c a m i n o s a l a c o n s i d e r a c i ó n de? q u e e ; ; i s t i a más d e u n a v i a h a c i a l a 

i n d u s t r i a l i z a c i ô n , y d e q u e a l g u n a s s e p e r c o r r i a n t a r d i a m e n t e . 

Q u e d a b a e n c l a r o , p a r a l o s e c o n o m i s t a s d e l a e c o n o m i a d e l 

d e s a r r o l l o j a p a r t i r d e l a d e ^ p r e s i ô n d e 1 9 3 0 y d e l a s e g u n d a 

g u e r r a m u n d i a l , q u e l a i n d u s t r i a l i i'. a c i ô n d e A m é r i c a L a t i n a e r a u n 

c a m i n o o b l i g a d o , q u e s e r e c o r r e r i a e n c i r c u n s t a n c i a s " t a r d í a s " . 

A s í , f u e p ' o s i b l e v i s u c i l i z a r u n a i n d u s t r i a l i ^ a c i õ n d i s t i n t a y 

a b s o r b e r e s p e c i f i c i d a d e s : i n d u s t r i a i n t e n s i v a e n c a p i t a l v e r s u s 

o f e r t a s i l i m i t a x d a s d e m a n o d e o b r a , p r e s e n c i a d e p r o f u n d o s 

d e s e q u i l i b r i o s e x t e r n o s , p r e s i o n e s i n f 1 a c i o n a r i » i q u e n a c i a n d e 

r i g i d e c e s d e l a p a r a t o p r o d u c t ! o , p r e s e n c i a r e c t o r a d e e l e m e n t o s 

d i n a m i z a d o r e s e L e r n o s . , , r e p r © s e n t a d o s p o r c-?l c a p i t a l e;; t r a n j e r o , 

Bt. c.,. - » L. c o n ir,t r u c c i ô11 c:l e 1 a i n d u s t r i a 1. i a c i ô n , e n e s a s 

c;i I- c i . i n s t a n c i a s , c l a r a m e n t e e x i g i r l a u n e s f u e r z o h e r c ü l c n . Y e s e 

e s f u e r z o r ío p o d i a s e r a t e n d i d o , n o p - ' d l a s e r r e s u l t a d o , d e l l i b r e 

j u e g o d e 1 - r ^ f - r ? . a s riel m e r c a d o . Er¿=i u n a t a r e a q u e e > ; i g i a 

e i f i f u e r z o s d e l i b e r a d o s d e £ Q Q d y £ £ l ¿ > 0 e c o n ô m i c a , . N a c i e r o n a s i 

v S r i a s p r o p u e s t a s , t o d a s " e n v i c i a d a s " , o " m a n c h a d a s " p o r 

2 / N o c o n f u n d i r c o n e l s e n t i d o q u e s e l e d à a c^sa e x p r e s i ó n e n 
t r a b a j o s más r e c i e n t e s , , V é a n s e " C . T a v a r e s - P r o b l e m a s d e 
i n d u s t r i a l i z a c i õ n a v a n z a d a e n c a p i t a l i s m o s t a r d i o s y p e r i f è r i e o s , 
M f i ' x i c o , 198.1., CELADE ( m i m e o ) y v.7»M. C a r d o s o d e M e l l o - Ò 
c a p i t a l i s m o t a r d i o , S ^ o P a u l o , Ed.. B r a s i l i e n s e , 1 9 8 2 „ 
3 / G e r s c h e n k r o n , A . ~ E l a t r a s o e c o n ó m i c o e n s u 
h i s t ó r i c a -• E d . A r i e l , B a r c e l o n a , 1 9 6 8 . 



a r g u m e n t o s q u e 6 ? B g r i m i a n j u s t i - f i c a c i o n e s p a r a m e c a n i s m o s 

p r o t e c c . i o n i B t a s a d e E l l á n i f l r i á S l é O . i ® ® i n v e r s i o n e s 

j c o m o s e d e c i a e n a q u e l e n t o n c e s , e n u n i n t e n t o d e 

q u e e s e t é r m i n o . mSis a?.-.oci a ta l e a l a s mat.6?màt. i c a s , n e u t r a l i z a r a e l 

o r i g e n " s o v i é t i c o " d e l a p)! a n i - f i c a c i ô n , c o m o e r a e n t o n c e s 

p r o c l a m a d o ) . 

E s a v i s i ó n h í b r i d a d e l o s q u e , j u n t o a n o s o t r o s , s o c a v a r o n 

e l p i s o d e l a t e o r i a o r t o d o x a , y e n e s e s e n t i d o p u e d e n y d e b e n 

s e r c o n s i d e r a d o s c o m o p r e c u r s o r e í s d e l a s v i s i o n e s " g l o b a l i z a n t e s " 

1 a t i n o a m e r i Cc-jnas,, t e r m i n a a t a c a d a a i z q u i e r d a y d e r e c h a . P a r a l o s 

o r t o d o M O S , l o s c u l t o r e s d e l n e o c l a s i c i s m o , d e l m e c a n i c i s m o 

e c o n o m i c i s t a , l a e c o n o m í a d e l d e s a r r o l l o h a b í a a b a n d o n a d o l a 

" c i e n c i a " y , c o m o t a l , BUS a u t o r e s n o e r a n m á s q u e d i l e t a n t e s , no 

r e ? s p e t a b l e s a c a d è m i c a m e n t e . C a s i e n s i m e t r í a , l o s e c o n o m i s t a s d e 

i z q u i e r d a l o s a c u s s t b a n d e h a b e r d e s p l e g a d o e s - f u e r z o s i n á t i l e s , 

p o r i n g ê n u o s o m a l i n t e n c i o n a d o s , , q u e n o c a p t a b a n l a e s e n c i a d e l 

s u b d e s a r r o l 1 o y l l e v a b a n a c o m p a c t u a r c o n p o l i t i c a l s c o n s e r v a d o r a s 

q u e e r a n i n s t r u m e n t o s d e - f o r m a s m á s so- f i s t i c a d a s d e d o m i n a c i ó n 

d e l c a p i t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l . 

A e s o s 1 a t i n o a m e r i c a n i s t a s l e s r e s t ó , i n j u s t a m e n t e , y 

f r u s t a n d o s u s i n t e n c i one-?s y e s p e r a n z a s , e l p e o r d e l o s m u n d o s . 

A d e m á s d e a t a c a d o s p o r a m b o s c o s t a d o s , a m a r g a r o n l a h i é l d e 

c o n s t a t a c i o n e s c r u e l e s : e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e A m é r i c a L a t i n a 

n o c o n l l e v a b a m e j o r a s d i s t r i b u t i v a s a s u p u e b l o y t a m p o c o 

s i g n i f i c a b a c a m i n a r e n u n a d i r e c c i ó n h a c i a v a l o r e s é t i c o s y 

h u m a r á t à r i o s , c o m o l o s d e l a d e m o c r a c i a y e l r e s p e t o a l o s 

d e r e c h o s h u m a n o s . A - f i n a l , , n o é r a m o s " p a r t i c u l a r e s " s o l a m e n t e e n 

S 



n u e s t . r a B e s t r u c t u r a s e c o n ô m i c a s . T a m b i é n . l o é r a m o s e n n u e s t r a 

• fo rmc j df? c a p i t a l i s m o y n u e s t r o p r i m i t i v i E m o c u l t u r a l . 

P e r o , q u i s í ^ B y a s e a e l m o m e n t o d e v o l v e r a n u e s t r o s ; 

e s - f u e r s o s a u t ó c t o n e s d e c r e a r u n p e n s a m i e n t o 1 a t i n o a m e r i c a n o . 

I I „ " . L o s g j . e s d e m i EâCC^feâü- ' " -— 

C i e r t a m e n t e A t a u a l p a Y u p a n q u i t u v o e l p o d e r d e 

u n í v e r s a l i 7. a r e l c a n t a r 1 a t í n o a m e r i c a n a . 

En e l c a m p o d e l a e c o n o m i a , o t r o i l u s t r e a r g e n t i n o n o r t e f f o 

• f ue c a p a : : , t ê i m b i è n , d e u n i v e r s a l i 2 a r l a " c o n d i c i ó n " d e l 

s u b d e s a r r o l 1 o 1 a t i n o a m e r i c a n o . A q u i t o m a m o s " s u s p e n s a m i e n t o s " 

( P r e b i s c h j o v e n -- P r e b i s c h v i e j o ) c o m o " e j e s " d e l p e n s a m i e n t o q u e 

s e - f u e d e s a r r o l 1 a n d o e n l a r e g i ó n a p a r t i r d e 1 9 4 8 . 

R a u l P r e b i s c h , a u t o r d e l a c o n c e p c i ó n o r i g i n a l d e l l l a m a d o 

p e n s a m i e n t o d e l a C E P A L , a r r a n c a s u v i s i ó n d e u n a a p r e h e n s i ó n 

g l o b a l , a a l t o n i v e l d e a b s t r a c c i ó n , d e u n a e c o n o m i a m u n d i a l 

c a p i t a l i s t a s o m e t i d a a l e y e s d e d e s a r r o l l o d e s i g u a l y 

c:. orí c e n t r a d o r -

L a v i s i ó n d e P r e b i s c h 4 / p a r t e d e l a n á l i s i s d e u n p r o c e s o 

h i s t ó r i c o , e l d e l a e x p a n s i ó n d e l a e c o n o m i a c a p i t a l i s t a y s u s 

t r a n s í o r m a c i o n e s p o s t R e v o l u c i ó n I n d u s t r i a l , e n t é r m i n o s d e 

! Q ê s a r r g l l ( 2 Í E e D ^ ! D Í E S d e A m é r i c a L a t i n a y. B ! l l Q E Í E § i e s 
e L O ^ I g L D ê ã ~ S a n t i a g o , CEíP'AL, .1949? E s t u d i . D E c o n ó n ú c o d e A m é r i c a 
L a t i n a , 1 9 4 9 , M u e v a Y o r k , N,. Y . , N a c i o n e s , 1 9 5 0 ? P r o b i e r n a s 

y. C-CK'IE i d i e n t e M é x i c o , D . F . , 
C Ê P A L , 1 9 5 1 , , 



c r e a r : i ò n J d i f u s i ó n y p r o p è i g a c i ò n m u n d i a l d e l p r o g r e s o 

t e c n o l ó g i c o , o b s e r v a n d o e s e p r o c e s o d e s d e e l á n g u l o d e l a 

i n s e r c i ó n e - ; ; t e r n a ríe A m é r i c a L a t i n a . E s a l 1 i , e n e s e p r o c e s o 

d e s i g u a l d e d i - f u s i ó m d e l p r o g r e s o t é c n i c o q u e s e v a i n s t a l a r e l 

o r i g e n más p r o f u n d o d e l a c o n d i c i ó n d e s u t a d e s a r r o l 1 o - A s i , a l 

S65r h i s t ó r i c a m e n t e d e f i n i d o , e l s u b d e s a r r o l 1 o " p e r i f è r i c o " e s u n 

• f enó f r i eno e s p e c i f i c o , h i s t ó r i c a m e n t e n u e v o , n o p a s i b l e d e s e r 

i n t e r p r e t a d o p o r t e o r i a s o r t o d o x a s o d i s i d e n t e s , a l e s t i l o d e l a 

e c o n o m i a de.1 d e s a r r o l l o . E ; - ! Í g e u n a t e o r i z a c i ó n n u e v a , u n a 

a p r e n s i ó n d i f e r e n t e , , u n p e n s a r g l o b a l i r; a n t e , u n " s e n t i r " a f i n a d o 

c cjn o t r o d i a p as ó n . 

E s a n u e v a i n t e r p r e t a c i ó n n a c e c o n l a c r e a c i ó n d e l a C E P A L , 

e n 1.94B. 

Cue?n ta C e l s o F u r t a d o , m i e m b r o d e l p e q u e P í o e q u i p o i n i c i a l 

d e l a . C E P A L , q u e e n s u s p r i m e r o s c o n t a c t o s c o n l a e c o n o m i a d e l o s 

p a í s e s d e l a r e g i ó n l a i d e a q u e m a r c a b a s u a p r e h e n s i ó n d e e s a 

r e a l i d a d e r a l a d e t r a n s f o r m a c i . ó n „ L a s e c o n o m i a s n e c e s i t a b a n s e r 

t r a n s f o r m a d a s , l o q u e i n v o l u c r a b a j u i c i o s d e v a l o r : 7 Cómo y p a r a 

qu€^ o p a r a q u i é n e s t r a n s f o r m a r 1 a s ? A e s a s t r a n s f o r m a c i o n e s s e 

o p o n í a n e l e m e n t o s d e g r a n p e r m r a n e n c i a e n l a s e c o n o m í a s , q u e 

o f r e c í a n r e s i s t e n c i a s a l o s c a m b i o s , y a l o s c u a l e s s e 

d e n o t n i n a b a n e s t r u c t u r a s - H a b í a q u e t r a n s f o r m a r , o s e a , c a m b i a r 

e s t r u c t u r a s , . Como s e p e r c i h i e , , e l e n f o q u e s e a l e j a b a , 

i r r e c o n c i 1 i a b l e m e n t e , d e l a v i s i ó n m e c a n i c i s t a n e o c l á s i c a o d e l 

a h i s t o r i c i smo k e y n e s i a n o „ 

P e r o a q u í l a s p a l a b r a s p a r e c e n r e s b a l ¿^di :sas., T r a n s f o r m a c i ó n , 

y e s t r u c t u r a s q u e r e s i s t e n - s i s e r a s p a u n p o c o , atl in e n 
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B u p e r - f i c::i. E",, s e r i a m u y p a r e c i d c j h a b ] , a r d e u n p r o c e s o d e c a m b i o 

B o r i a l a l c u a l se? o p o n e n " a g e n t e s s o c i a l e s " , e x p r e s i o n e s 

v i s i b l e s d e l a l u c h a d e c l a s e s ( e s c o m o s i l a s e s t r u c t u r a s q u e 

r f ^ ' s i s t e n f u e s e u n a m a n e r a d e r e - f e r i r s e a a g e n t e s s o c i a l e s q u e s e 

o p o n e n ) „ 

C l a r a m e n t e e s a n o p o d r i a s e r l a e x p r e s i ó n d e l " e n f o q u e " 

c e p a l i n o - - l a t i n o a m e r i c a n i s t a „ Y c i e r t a m e n t e , d e h e c h o , n o l o e r a . 

A f i n a l , , l a s o r t o d o ; ; i a s , d e u n l a d o y d e o t r o , h a b í a q u e 

b o r r a r 1 a s i 

C u a n d o s e i n s t a l a e n S a n t i a g o d e C h i l e , CEF-'AL n o e s m á s q u e 

u n m e n g u a d o g r u p o d e e c o n o m i s t a s b a j o l a d i r e c c i ó n d e G u s t a v o 

M a r t i n e s C a b a ñ a s 5 / , L a m i s i ó n e r a l a d e p r e p a r a r u n i n f o r m e 

g l o b a l s o b r e l a s i t u a c i ó n E ? c o n ò m i c a y s o c i a l d e A m è - r i c a L a t i n a y 

e l r e d u c i d o e q u i p o s e d e b i í t i a p a r a v e n c e ? r l a f a l t a d e i n f o r m a c i ó n 

s o b r r e l o s p c i i s e s , . M a d i e c . r e i a i q u e CEPAL f u e r a a s e r u n a 

i n s t i t u c i ó n p e r m a n e n t e : m á s b i e n t o m a b a n l a m i s i ó n c o m o u n 

e j e r c i c i o q u e t e r m i n a r i a c o n e l i n f o r m e f i n a l . E n e s e c l i m a , d e 

t a r e a . p r o v i s ó r i a , d e a l g o d e a v e n t u r a , l l e g ó RaCi l P r e b i s c h a 

S a n t i a g o , d o s m e s e s a n t e s d e l a f e c h a l i m i t e p a r a p r e s e n t a c i ó n 

d e l i n f o r m e » C u e n t é s C e l s o F u r t a d o q u e P r e b i s c h t r a b a j ó s o l o 

d u r a n t e u n m e s , s e g u r a m e n t e e l a b o r a n d o m a t e r i a l e s q u e r e f l e j a b a n 

s u e w p e r i EI>nci a a r g e n t i n a e n aPfos a n t e r i o r e s , e n l o s c u a l e s h a b i a 

s i d o S u b í B e c r e t a r i o d e F i n a n z í j s y c r e a d o r d e l B a n c o C e n t r a l d e 1 a 

R e p u b l i c a A r g e n t i n a . E l p r i m e r b o r r a d o r q u e d i s t r i b u y ó p a r a 

5 / V é a s e , e n l o q u e s i g u e , e l t e s t i m ó n i o d e C e l s o F u r t a d o - A 
í â n ^ . ' 3 S Í § S ! iaáDÍ '¿s !d .á? T e r r a ^ F í i o d e J a n e i r o , 1 9 8 S 
P a g s . 5 8 y B i g „ 
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c o m e n t á r i o s c o n t e n i a u n a p r i m e r a a p r o ; ; i m a c i ò n dt? l o q u e s e r i a s u 

c o n c e p c i ó n de? l a d i n á m i c a d e l s i s t e m a c e n t r o - p e r i f e r i " E r a u n a 

e x p o s i c i ó n d e s u s i d e a s s o b r e l o s d e s e q u i l i b r i o s d e l o s b a l a n c e s 

d e p a g a s , , q u e a n a l i z a b a a p a r t i r d e l o s - f l u j o s d e o r o , e s d e c i r ^ 

d e 1 iíi a c u m u l a c i ó n y p é r d i d a d e r e s e r v a s e n l a e c o n o m i a d o m i n a n t e , 

q u e l l a m a b a d e c e n t r o c í c l i c o p r i n c i p a l . . De a l l i d e r i v a b a l o s 

p r i n c i p i o s d e u n a p o l í t i c a a n t i c i c l i c a p a r a l o s p a i s e s 

p e r i f è r i e o s " , P o r o t r o l a d o , " p r e t e n d i a d e m o s t r a r q u e l o s 

d e s e q u i 1 i b r i o s d e l a e c o n o m i a i n t e r n a c i o n a í d e l o s d o s ú l t i m o s 

d e c e n i o s ( d e j a n d o a u n l a d o l o s e - f e c t o s d e l a g u e r r a ) s e 

o r i g i n a b a n e n e l c o m p o r t a m i e n t o d e l a e c o n o m i a n o r t e a r n e r i c a n a " , 

q u e b a b i a s u s t i t u i d o a I n g l a t e r r a c o m o c e n t r o - p r i n c i p a l . " B i e l 

c o f ^ í i c i e n t e d e i m p o r t a c i ó n d e l o s E s t a d o s U n i d o s n o s e h u b i e r a 

r e d u c i d o d e c i n c o p a r a t r e s p o r c i e n t o n o s e e s t a r l a s u f r i e n d o 

un<a F->sc.asG7. t a n a g u d a d e d i v i s a s " . , a - f i r m a b a . E s d e c i r , P r e b i S c h 

v i s u a l i ; ; a b a c o m o - f u n c i o n a b a e l c i c l o p a r a e c o n o m i a s p r i m a r i o -

e ) ; p o r t a d o r a s , s u j e t a s a i n t e n s a s - f l u c t u a c i o n e s e n l o s p r e c i o s d e 

s u s p r o d u c t o s , y , p'Or o t r a p a r t e , s e d a b a c u e n t a d e q u e e l c a m b i o 

d e c e n t r o c í c l i c o o c a s i o n a b a u n a t e n d e n c i a .al d e s e q u i l i b r i o d e l a 

b a l a n z a c o m e r c i a l a l a r g o p l a z o . F 1 u c t v j a c i one^s d e p r e c i o s d e 

e x p o r t a c i o n e s y t e n d e n c i a a l d e s e q u i l i b r i o s e r i a n l o s g é r m e n e s d e 

l a s i d e a s - f u n d a m e n t a l e s d e l a c o n c e p c i ó n c e n t r o - p e r i f e r i a q u e s e 

d e c a r-11 a r i a e n s s p r ó i m o s e s c r i t o s . 

De e s e p r i m e r b o r r a d o r , p r o d u c i d o e n a p e n a s u n m e s , P r e b i s c b 

p a s ó a u n a - v e r s i ó n d e f i n i t i v a , q u e s o l a m e n t e ? s e r i a c o n o c i d a e n l a 

C o n - f e r e n c i a d e L a H a b a n a . En e s t a v e r s i ó n . más a c a b a d a , y a e r a n 

c l a r a s l a s i d e a s s o t a r e l a d i n á m i c a c e n t r o - p e r i f è r i a . 
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S i m u l t á n e a m e n t e , e l d o c u m e n t o h ¿ n b i a g a n a d o t a m b i é n e l t o n o d e u n 

m a n i T i e s t o : " l a r e a l i d a d e s t á d e s t r o c a n d o e n A m é r i c a L a t i n a e l 

v i e j o s i s t e m a d e d i v i s i ó n i n t e r n a c i o n a l d e l t r a b a j o . . . q u e s e g u i a 

v i g e n t e d o t r i n a r i á m e n t e h a s t a h a c e p o c o " . Y a t a c a b a , a - f i r m a n d o 

q u e " u n o d e l o s e r r o r e s más s e r i o s d e l a t e o r i a e c o n ó m i c a 

g e n e r a l , m i r £ < d a d e s d e l a p e r i f e r i a , e s s u f a l s o s e n t i d o d e 

u n i v e r s a l i d a d . " 6 / ( P a l a b r a s , c i e r t a m e n t e , d e a b s o l u t a 

a c t u a l i d a d i ) 

En e s e d o c u m e n t o , " e l m a n i f i e s t o d e 4 9 " ( E l d e s a r r o l l o d e l a 

A m é r i c a L a t i n a y a l g u n o s d e s u s p r i n c i p a l es> p r o b l e m a s ) , y e n e l 

q u e e s c r i b e s e i s m e s e s d e s p u é s ( l o s c i n c o p r i m e r o s c a p í t u l o s 

t e ó r i c o s d e l E s t . i . i d i o E c o n ó m i c o d e A m é r i c a L a t i n a d e 1 9 4 9 ) , 

P r e b i s c h a r t i c u l a d e f i n i t i v ã m e n t e s u v i s i ó n d e l a d i n á m i c a 

c e n t r o - p e r i f e r i a y a l c a n : : a l a j u s t i f i c a c i ó n t e ó r i c a p a r a le* 

p o l í t i c a d e i n d u s t r i a l i ^ a c i ó n q u e s e e s t a b a . § Í a y Í § D ! Í 9 5 s o b r e 

t o d o e n l o s p a í s e s g r a n d e s d e A m é r i c a L a t i n a . 

E:M E l s t u d i o d e 4 9 s e p r e s e n t ó e n l a C o n f e r e n c i a d e 

M o n t e v i d e o , e n m a y o d e 1 9 5 0 , y c o n s o l i d ó e l p r e s t i g i o d e P r e b i s c h 

j u n t o a l o s p a i í s e s 1 a t i n o a m e r i c a n o s , p r o v o c a n d o r e p e r c u s i o n e s q u e 

s e m a t . e r i a l i z a r r ó n e n u n a r e s o l u c i ó n d e e s o s p a í s e s e n e l s e n t i d o 

d e c o n d u c i r d e l i b e r a d a m e n t e e l p r o c e s o d e d e s a r r o l l o h a c i a l a 

i n d u s t r i a l i 2 a c i ón. , EIl D e c á l o g o d e l D e s a r r o l l o , , c o m o q u e d ó 

c o n o c i d o e l t e ; ; t o d e l a r e s o l u c i ó n , r e c o m e n d a b a a l o s p a í s e s 

" d e t e r m i n a r l a s m e t a s e s p e c i f i c a s d e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y 

e s t a b l e c e r u n o r d e n d e p r i o r i d a d e s e n s u r e a l i 2 a c i ó n " 7 / . P o r 

s u p u e s t o , 1 a r e s o 1 i t c i ó n m e r £?c i ó e l màs v i v o r e p ú d i o d e l a s 

è / F u r t a d o , C . , o g ^ cit-»..? p a g . 6 1 . 
1 ' ' p a g . 8 5 . 
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d e l e g a c i o n e s n o r t e m e r i c a n a e i n g l e s a , que? d e f e n d í a n q u e e l p a p e l 

d e l o s g o b i e r n o e i e r a c r e a r u n c l i m a f a v o r a b l e p a r a l a s 

i n v e r s i D n e B . p a r t , i c . u l á r m e n t e 1 ais ex t r a n j e r as , , y a d m i t i r l a 

" e s p o n t a n e i d a d " d e l d e s i - a r r o l l o . 

E s t a b a p l a n t e a d a l a g r a n d i v e r g e n c i a. e n t r e l a v i s i ó n d e 

F-'r e b i s c h , q u e n u t r i a l a d e l a CEF-'Al., y e l p o d e r i m p e r i a l d e l 

" c e n t r o p r i n c i p a l " , l o s F- .B tadoB U n i d o s . A d e m á s , p a r s i m a y o r 

p r e o c u p a c i ó n d e l o s n o r t e a m e r i c a n o s , , P r e b i s c h a s u m i r a l a 

S e c r e t a r i a E j e c u t i v a d e l a CEPAL p o c o d e s p u é s d e l a C o n f e r e n c i a 

d e M o n t e v i d e o , e j e t - c i e n d o a p l e n i t u d e l l i d e r a i í g o q u e c a u t i v a b a n 

s u s i d e a s . L a p u g n a d e f i n i t i v a q u e s e l l a r í a e l d e s t i n o d e l a 

i n s t i t u c i ó n , s e d a r í a e n l a C o n f e r e n c i a s i g u i e n t e , e n m a y o d e 

1 9 5 1 , e n Mé?; i co . . 

" ^ P e r o q u é i d e a s e r a n e s a s , t a n o r i g i n a l e s , q u e e j e r c í a n 

t a n t o f a s c i n i o e n l o s p a í s e s d e A m é r i c a L a t i n a y p r o v o c a b a n t a n 

a i r a d a s r e a c c i o n e s e n l o s p a í s e s c è - n t r i c o s ? 

P e r m í t a n m e r e s u m i r l a s a p a r t i r d e u n a v i s i ó n " e ; ; - p o s t " , 

a p r o v e c h á n d o m e d e l c a m i n o a b i e r t o p o r O c t a v i o R o d r í g u e z e n s u 

n o t a b l e s í n t e s i s t e ó r i c a d e l p e n s a m i e n t o d e l a C E P A L . 8 / 

A f i r m a P r e b i s c b q u e e n l a f o r m u l a c i ó n d e s u c o n c e p c i ó n 

p a r t i ó d e l a o b s e r v a c i ó n d e l p a p e l d e l p r o g r e s o t é c n i c o , e n s u 

9/ R o d r í g u e z . , D . - L a i i e g r í a d e l s u b d e s a r r g l 1 o d e l a CEPAL -
S i g l o V e n t i u n o E d i t o r a , M é x i c o , 1 9 8 0 » T a m b i é n u n a e x c e l e n t e 
s í n t e s i s d e l p e n s a m i e n t o d e R a ü l P r e b i s c h e s l a d e A d o l f o 
G u r r i e r i , L a i c o n o m i a E o l i t i c a d e Raül_ P r e i s i s c h , p u b l i c a d a e n 
c o m p i l a c i ó n d e l m i s m o a u t o r L a o b r a d e F ; r e b i . § ç b e n l a Q i E A L , 
F , . C - E „ , M ó > : i c o , 1 9 8 2 . V é a s e t a m b i é n l a c o n t r i b u c i ó n d e A n í b a l 
P i n t o e n , CEPAL - E l . g ¡ e n s a m i e n t g d e l a C E P A L , S a n t i a g o d e C h i l e , 
E d . 1) n v e i'" s i t a r• i a , 1 9 6 9 , 
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d l - f u s i ò n e i n c o r p o r a c i ò n a n i v e l m u n d i a l » A s í - f u e p o s i b l e d e - f i n i r 

c e n t r o y p e r i f e r i a c o m o p o l o s d e u n s i s t e m a , q u e s e d i f e r e n c i a n 

a n t e s q u e n a d a p o r l a e n d o g e n e i d a d y r a p i d e z c o n q u e s e c r e a y 

d:i. f u n d e e l p r o g r e s o t é c n i c o . Como s e c o m p r e n d e , l a s e c o n o m í a s 

c e n t r a l e s s o n a q u e l l a s e n q u e e l p r o g r e s o t é c n i c o s e d i f u n d e c o n 

g r a n r t ^ p i d e - ; : , c o m o e l e m e n t o e n d ó g e n o a l c r e c i m i e n t o d e l p r o p i o 

s i s t e m a c a p i t a l i s t a . P o r o p o s i c i ó n ^ l a e c o n o m i a p e r i f é r i c a 

a b s o r b e e l p r o g r e s o t é c n i c o d e m a n e r a i n d u c i d a , e x ò g e n a , a p a r t i r 

d e l i n t e r c a m b i o e x t e r n o c o n l o s c e n t r o s . A s i , e n l a p e r i f e r i a e l 

p r o g r e s o t é c n i c o p e n e t r a G?n f u n c i ó n d e l a i n s e r c i ó n e x t e r n a d e 

l a s e c o n o m i a s y s e p r o p a g a c o n u n a r a p i d e : í c o n d i c i o n a d a a l 

d i n a m i s m o d e aysa d e m a n d a . 

E s e m o d o d e c r e a c i ó n y p r o p a g a c i ó n d e l p i r o g r e s o t é c n i c o e n 

l a e c o n o m í a m u n d i a l , , f r u t o d e c o n d i c i o n E ? B h i s t ó r i c a s , l i g a d a s a 

l a e c l o s i ó n d e l a R e v o l u c i ó n I n d u s t r i a l y a l m o d o d e i n s e r c i ó n d e 

l a s e c o n o m í a s e n e l i n t e r c a m b i o d e c o m e r c i o , v a a d e t e r m i n a r y , a 

s u v e s s e r d e t e r m i n a d o , p o r p a t r o n e s e s t r u c t u r a l e s d i s t i n t o s p a r a 

l a s e c o n o m i a s c e n t r a l e s y p e r i f é r i c a s . A s i , 1st e c o n o m i a c e n t r a l 

d i v e r s i f ^ ' f i e l s e n t i d o d e q u e p u e d e p r o d u c i r urua a m p l i a 

gama d e b i e n e s , y h o m o g é n a . u n a v e z que? e l p r o g r e s o t é c n i c o s e 

i r r a d i a y t i e n d e a e l e v a r l a p r o d u c t i v i d a d d e l t r a b a j o e n e l 

c o n j u n t o d e l a e c o n o m i a . F-'or o p o s i c i ó n , l a e c o n o m i a p e r i f é r i c a e s 

Ê l E ê E Í â s i i ^ â d â e;''"' f -1 s e n t i d o d e p r o d u c i r , d e m o d o d i n á m i c o , 

s o l a m e n t e b i e n e s b á s i c o s , y b.§;?££~L93^0.§§ p o r q u e l a p r o d u c t i v i d a d 

d e l t r a b a j o c r e c e l i m i t a d a a l o s s e c t o r e s e;-! p o r t a d o r e s , 

c o n v i v i e n d o e s a s a c t i v i d a d e s d i n á m i c a s c o n s e c t o r e s d e 

s u b s i s t e n c i a y b a j i s i m a p r o d u c t i v i d a d l a b o r a l . 
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? Qué- c o n c l u s i o n e s s e s a c a n d e e s t e p r i m e r p l a n t e a m i e n t o 

s o b r e J a d i - f e r e n e i a c i ñ n d e c e n t r o y p e r i f e r i a ? 

D a d a s l a s c a r a c t e r í s t . i c a s d e p r o p a g a c i ó n u n i v e r s a l d e l 

p r o g r e s o t é c n i c o y l o s p a t r o n e s e s t r u c t u r a l e í s d i s t i n t o s d e c e n t r o 

y p e r i - f e r i a , p u e d e a - f i r r n a r s e q u e l a p r o d u c t i v i d a d m é d i a d e l 

t r a b £ í j o e n l a e c o n o m í a c e n t r a l c r e c e más r a p i d a m e n t e q u e e n l a 

p e r i f e r i a . , l o q u e s i g n i - f i c a q u e e l i n g r e s o r e a l m e d i o t a m b i é n 

c r e c e m á s r a p i d a m e n t e e n l o s c e n t r o s , q u e e n l a p e r i f e r i a , 

A f - ; a r t i r d e e s t e p l a n t e a m i e n t o s e n c i l l o , c a s i d e f i n i c i o n a l , 

s e l l e g a a u n a c o n c l u s i ó n q u e e s d e l a m a y o r i m p o r t a n c i a . E l 

d e s a r r o l l o d e l a . e c o n o m i a m u n d i a l s e d á d e -forma d e s i g u a l . , y e l l o 

e s a s í p o r r a i g o n e s e s t r u c t u r a l e s i n h e r e n t e s a l a c o n s t i t u c i ó n d e l 

p r o p i o s i s t e m a c e n t r o - p e r i f e r i a . 

L a t e s i s d e l d e s a r r o l l o d e s i g u a l n o p o d r í a e s t a r más l e j o s 

d e l a t r a d i c i ó n d e l p e n s a m i e n t o e c o n ó m i c o o c c i d e n t a l , s o b r e t o d o , 

r e c o r de rmos , e n 1 9 4 9 ! 

P e r o F ^ ' r e b i s c h i r i a más l e j o s - A s i c o m o s e h a b í a - f i j a d o e n l a 

p r o p a g a c i ó n d e l p r o g r e s o t é c n i c o p a r a u n p r i m e r g r a n p a s o , i r i a 

f i j a r s e , , a h o r a , d e m o d o más d i n á m i c o , e n l a s f u n c i o n e s d e c e n t r o 

y p e r i f e r i a e n u n s i s t e ^ m a d e c o m e r c i o e n e j i p a r i s i ó n y c e n t r a r s u 

a t e n c i ó n s o b r e l a s f o r m a s d e a p r o p i a c i ó n d e l e x c e d e n t e q u e 

r e s u l t a n d e l a e l e v a c i ó n d e l a p r o d u c t i v i d a d l a b o r a l e n l a 

e c o n o m i a m u n d i a 1 ,. 
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L.¿a h i p ò t e B Í B q u e s e a - f i r m a , y q u e e n c u e n t r a j u s t i - f i c a c i ò n 

• f a c t u a l e n e l t r a b e t j c a d e H a n s S i n g e r 9 / , e s q u e , f r u t o d e l a s 

d i - f e r e n c i a s e s t r u c t u r a l e s e n t r e c e n t r o y p e r i f e r i a y d e l a 

e s p e c i a l i : : a c i ò n e;; p o r t a d o r a d e e s o s p o l o s , l a s - f o r m a s d e 

a p r o p i a c i ó n d e l e . f i c e d e n t e g e n e r a d o e n c a d a p o l o s o n d i s t i n t a s » E l 

c e n t r o a p r o p i a l a e l e - v a c i ô n d e l a p r o d u c t i - v i d a d l a b o r a l a p a r t i r 

d e a u m e n t o s d e s a l a r i o s y l u c r o s ? l a p e r i - f e r i a a p r o p i a s u 

e ; ; c e d e n t e v i a b a j a d e p r e c i o s . E l l o s i g n i f i c a q u e l o s p r e c i o s d e 

l o s b i e n e s p r i m a r i o s q u e p r o d u c i m o s , d i n¿<mi c a m e n t e , p a r a 

e x p o r t a c i ó n , t i e n e n t e n d e n c i a a l a b a j a , t r a n s - f e r i e n d o h a c i a 

n u e s t r o s c o m p r a d o r e s , l o s c e n t r o s , p a r t e d e l a u m e n t o d e 

p r o d u c t i v i d a d l o g r a d o - E l l o q u i e r e d e c i r q u e a l o l a r g o d e l 

t i e m p o l a r c ^ l a c i ò n d e p r e c i o s e n t r e e l b i e n p r i m a r i o y e l b i e n 

i n d u s t r i a l s e d e - t e r i o r a , d i s m i n u y e n d o e l p o d e r d e c o m p r a d e 

r - i u e s t r a s e x p o r - h a c i o n e s -

L a t e n d e n c i a a l d e t e r i . g r g d e l o s t é r m i n o s d e i Q - t e r c a m b i ^ o 

c o m p l e t a , b u n d a d o n i v e l d e a b s t r a c c i ó n , l a v i s i ó n d e l 

d e s a r r o l l o d e l s i s t e m a c e n t r o - p e r i - f e r i a . E l d e s a r r o l l o d e l a 

e c o n o m i i í m u n d i a l e s n o s o l o d e s i g u a l , d a d a s l a s c a r a c t e r i S ' t i c a s 

e s t r u c t u r a l e s d e s u s p i o l o s y l a m a n e r a d e p r o p a g c i r s e d e l p r o g r e s o 

t é c n i c o , s i n o , a d e m A s , c g n c e n t r a d o r a p a r t i r d e l a t r ó i n s f e r e n c i a 

d e p a r t e d e l o s f r u t o s d e l p r o g r e s o t é c n i c o a l o s c e n t r o s , 

i n d u c i d a p o r c-?l d e t e r i o r o d e l o s t é r m i n o s d e i n t e r c a m b i o - A s i , e l 

d e s a r r o l l o d e l a e c o n o m i a m u n d i a l e n e l s i s t e m a d e c e n t r o y 

p e r i f e r i a a c e n t u a l a d i s p a r i d a d e s t r u c t u r a l e n t r e l o s p o l o s S e l 

9 / V é a s e H a n s S i n g e r , T h e d i s t r i b u t , i o n o-f g a i n s b e t w e e n 
i n v e s t i n g a n d b o r r o w i n g c o u n t r i e s , A[Dg!i;ÍE§.n E c o n o m i c R e v i _ e w , Ma-/ 
1950. , 
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c e n t r o t Í G > n e t e n d e n c i a a m a n t e n e r 'su d i v e r 5 i - f :l c a c i õ n y 

h o m o g e n e i d a d y l a p i e r i f e r i a a a c e n t u a r s u hF:?ter o g e n e i d a d y 

e 5 p e c . i a 3. i z a c i ò n » 

E l a r g u m e n t o p r i n c i p a l ^ l a v i s i ó n g l o b a l , e s t a b a d e f i n i d o . Y 

s e l l a d a l a s e p i j . r a c i ô n con l a v i s i ó n o r t o d o ; ; a . 

P e r o r e r s t a b a n p r e c i s i o n e s i m p o r t a n t e s . H a b r í a q u e e x p l i c a r 

a l g o mèB d e l f u n c i o n a m i e n t o d e e s o i B m e c a n i s m o s , . 

P r e b i s c h e x p o n e l a s r a z o n e s d e l d e t e r i o r o d e l o s t é r m i n o s d e 

i n t e r c a m b i o e n v a r i o s n i v e l e s d e a b s t r a c c i ó n , e > ! t r ¿ o y e n d o d e a l l i 

c o n s e c u e n c i a s s o b r e e l d e s a r r o l l o f u t u r o d e l a r e g i ó n . E n u n a 

p r i m e r a a r g u m e n t a c i ò n d e r i v a l a t e n d e n c i a a l d e t e r i o r o d e l a s 

p r o p i a s c a r a c t e r i s t i c a s £ ? s t r u c t u r a l e s d e c e n t r o y p e r i f e r i a , e n 

i j u s e n c i a d e m o v i b i l i d a d d e f a c t o r e s d e p r o d u c c i ó n ¿n l a e c o n o m í a 

m u n d i a l » A s i , l a m a n o d e o b r a d i s , ...jrii b l e p a r a e l s e c t o r d i n á m i c o 

d e l a . a n o m i a p e r i f é r i c a , l a p r o d u c c i ó n d e b i e n e s b á s i c o s , n o s e 

p u e d e t r a s l a d a r a o t r a s a c t i v i d a d e s d e m á s a l t a p r o d u c t i v i d a d 

l a b o r a l , s e a e n l a p e r i f e r i a , s e a e n l a - r ' - D n o m i c e n t r a l . E l l o 

p r o v D c i í que 1 - c - K o a n s i ó n d e l a e c o n o m i a e s p e c i a l i z a d a d e l a 

p e r i f e r i a s e d ê c o n s a l a r i o s d e p r i m i d o s y l u c r o s c r e c i e n t e s . E s a 

f o r m a d e e x p o r t a c i ó n s e a ; n f r e n t a c o n u n a d e m a n d a d e l e n t o 

c r e c i m i e n t o , l o q u e p r o v o c a B o b r e o f e r t a , y c o n s e c u e n t e c a i d a d e 

s u p r e c i o , t r a s l a d a n d o h a c i a e l c e n t r o p a r t e d e l a u m e n t o d e l a 

p r o d u c t i v i d a d l a b o r a l . L a c o m p r e s i ó n d e l o s l u c r o s s e v é 

f a c i l i t a d a , a d e m á s , p o r e l c a r á c t e r a t o m i z a d o d e l a p r o d u c c i ó n 

p e r i f é r i c a . A s i , p j o r l a s p r o p i a s c o n d i c i o n e s d e e s t r u c t u r a d e l a 

p e r i f e r i a , e l d e t e r i o r o e s i n e v i t a b l e . 
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En m a y a d e 195.1.5 Mfe-.^ ico, . l a CEPAL p r e s e n t a a s u 

Con-f e r e n c i a e l t e x t o " P r o b l e m a s t e ó r i c o s y p r á c t i c o s d e l 

c r e c i m i e n t o e c o n ô m i c o " , u n a ve:-: más r e d a c t a d o p o r P r e b i s c h . 

En é l s e r e t o m a l a a r g u m e n t a c i ó n s o t a r e e l d e t e r i o r o y s e 

i n t r o d u c e n e l e m e n t o s d e d i n á m i c a d e c r e c i m i e n t o q u e s o n d e g r a n 

i m p o r t a n c i a , P r e b i s c h s e r e f i e r e a l a d i s p a r i d a d d i n á m i c a d e 

e l a s t i c i d a d e s - i n g r e s o d e l a d e m a n d a e n t r e e l b i e n p r i m a r i o y e l 

b i e n i n d u s t r i a l , . E l c r e c i m i e n t o d e l i n g r e s o e n e l c e n t r o y e n l a 

p e r i f e r i a a r r o j a c o n s e c u e n c i a s c o n t r a p u e s t a s a l a s e c u e n c i a d e l 

i n t e r c a m b i o e q u i 1 i b r a d o ™ L a desmanda d e i m p o r t a c i o n e s p o r l a 

e c o n o m i a c e n t r a l t i e n e c a d a v e ^ Ü'f-O'-'Ü s e n s i b i 1 i dctd a l o s 

i n c r e m e n t o s d e l i n g r e s o ; ; l a d e m a n d a d e i m p o r t a c i o n e s p o r l a 

e c o n o m í a p e r i - f ê?r;i c a t i e n e erada v e z tQâi!Q!l s e n s i b i l i d a d a l 

c r e c i m i e n t o d e l i n g r e s o . A s i , a p a r t i r d e d e t e r m i n a d o n i v e l d e 

i n g r e s c j e n a m b a s e c o n o m i a s , e l d e s e q u i l i b r i o e n e l i n t e r c a m b i o 

t i. B n (i B a s GÍ r n e c e E> a r • i a nt e n t e , c r ô n i c o , 

A s í , n u e s t r a s e c c m o m i a s e s t a r í a n c o n d e n a d a s a c r e c e r 

s u p e d i t a d a s í^ l c r e c i m i e n t o d e l a e c o n o m i a d e l o s c e n t r o s , y c a d a 

ve:-: c o n más l e n t i t u d p a r a r e s p o n d e r a l c i e r r e d e l a e c o n o m í a 

p r i n c i p a l , , c o m o s o l u c i ó n a l p r o g r e s i v o d e s e q u i l i b r i o e x t e r n o . 

E r a e s o o r e s p o n d e r a l d e s e q u i l i b r i o c o n u n c a m b i o e n l a 

c o m p o s i c i ó n d e l a s i m p o r t au:: i o n c í s ( " a j u s t e e s t r u c t u r a l d e l b a l a n c e 

d e p í a n o s " ) q u e 11 e?vase l a e c o n o m i a p}e?r i f è r i c a a l a 

i n d u s t r i a l i z a c i ò n p o r s u s t i t u c i ó n d e i m p o r t a c i o n e s . L a 

i n d u s t r i a l i z a c i ó n e r a u n c a m i n o o b l i g a d o , s i s e q u e r í a c r e c e r , y 

e l l o i n v o l u c r a b a u n a p o l í t i c a d e l i b e r a d a , p r o g r a m a d a , q u e 
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p l a n e a r a e í s a s t r a n í E - f o r m a c i o n e s , d i s m i n u y e n d o e l e l e v a d o c o s t o 

s o c i a l d e u n a s u s t i t u c i ò n e e s p o n t à n e a , q u e s e r i a - f r u t o d e l m i s m o 

d e s e q u i 1 i b r i o» 

A s i , e s l a p r o p i a a u s e n c i a d e l ó g i c a e c o n ó m i c a d e l s i s t e m a 

c e n t r o ~ p e r i - f e í r i a,, e n c o n d i c i o n e s d e d i s p a r i d a d e s e s t r u c t u r a l e s d e 

BUB p i D l o s . , q u e l l e v a 2 fe l ÍSâí ! :Ê2 ' i !Ê '0 te a l c a m i n o d e l a 

i n d u s t r i a 1 i a c i ò r i . 

L a i n d u s t r i a l i z a c i ó n e n A m é r i c a L a t i n a y a v e n i a o c u r r i e n d o 

e n v a r i o s p a i s e s , . E n A r g e n t i n a i h a t a i a p a r t i d o a f i n a l e s d e l s i g l o , 

e n C h i l e y B r a s i l s e h a b í a n r e g i s t r a d o t a m b i é n s u r t o s d e 

i n d u s t r i a l i z a c i ó n a l r e d e d o r d e 1 B 9 0 . P e r o e s t a m o s e n 1 9 4 9 - 5 0 ¡ , 

v e i n t e a ñ o s d e s p u f e n i d e l a c r i s i s d e 3 0 , q u e o b l i g a r a l o s p a í s e s a 

c e r r a r s u s c o e f i c i e n t e s d e i m p o r t a c i ó n , v í a s u s t i t u c i ó n d e 

m a n u f a c t u r a d o s , c o m o r e s p v . t e s t a y p r c v t e c c i ó n - f r e n t e a l c i e r r e d e 

l o s c e n t r o s - De evsa m ê t n e r a , P r e t a i s c h n o l l e g a b a a p r o p u g n a r l a 

i n d u H ' h r i a l i. ? a c i ó n e n e l v a c i o . Y a e s t a b a n c o n s t i - t u i d o s l o s 

i n t e r e s e s i n d u s t r i a l e s e n l a r e g i ó n „ P e r o s i l l e g a b a a 

j u s t i f i c a r l a t c s ó r i c a m e n t e y c o n v e r t Í £ ( l o q u e y a e r a r e a l i d a d e n 

u n a b a n d e r a d e l u c h a . 

E l c a m i n o d e d e s a r r o l l o p r c j p u e s t o p o r l a CE!PAL v e n i a u n i d o a 

l a i d e a d e " e l e v a c i ó n d e l a p r o d u c t . i v i d a d d e t o d a l a f u e r z a d e 

t r a b a j o " -- c o m o d e c í a P r e b i s c h -- y e l l o s o l a m e n t e s e r í a p o s i b l e a 

p a r t i r d e u n e s f u e r z o d e a c u m u l a c i ó n p r o p o r c i o n a d o p o r l a 

i n c o r p o r a c i ò n d e p r o g r e s o t e c n o l ó g i c o ? D c ) n d e r e a l i z a r t a l 

e s f u e r z o d e a c u m u l a c i ó n ? E n l a s c o n d i c i o n e s d e l a s e c o n o m i a s 

p e r i f é r i c a s - s o m e t i d a s a l c i e r r e d e l a s e c o n o m i a s c e n t r a l e s y a 
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los problemas de disparidades dinámicas de el asst. i ci dades-i ngreso, 

el esfuerzo de elevación de producti vi dad claramente deberla 

dirigirse hacia la industrialización. Este era no solamente un 

camino inevitable. B ino también el camino correcto, el Ctnico que 

seria capa;', de asegurar el crecimientOg libre de techos externos, 

y de garant.i:3ar la çagraçi.dad de transfgrmaçiòn de nuestras 

economias. Para minimizar el costo social de esa transformaciòn, 

la propuesta de la planificación acompañaba la de la inevitable 

i ndust r i a 1 i z ac i ôn „ 

En la Conferenci a de Me>!icOj e?n 1951, el clima era de que la 

CF.íF''AL se terminaba como institución, F'ara ello trabajaban las 

delegaciones de E-stados Unidos e Inglaterra. Veían en las tesis 

de CEPAL la subversión de sus creencias, pero más que ello, eran 

tesis que, al gozar de prestigio entre los países, "terminari an" 

con el comercio internacional entre centro y periferia, 

propugnando el cierre de los pjaises. Fueron las delegaciones de 

Ch;ile y de Brasil que deter mi naron, al apagar de las luces de la 

Conferencia, la preservación de la institución-

La propuesta cepalina de industri al ización no era radical» 

Propugnábase una lndustriali¿acj^ón iinútada, que no descuidara la 

base exportadora de productos primários, lo que garantizaría que 

la industrial ización no se tuviese que enfrentar con problemas 

agudos de sector externo» De hecho, en lo fundamental lo que se 

buscaba era maximizar, en términos de beneficio macroeconómico, o 

de gaQâOliifi leEÍfái» crecimiento del ingreso de la periferia, 

abandonándose los critérios basados €?n consi der .aci ones de 

eficiencia propios de la economía convencional, 
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En el dríri-Dtero de la i nduBtr i al i s ar:.:i òn,, Prebisch - CEPAL 

proponían un proteccionismo "sano", moderado y selectivo que 

SC31 ámente compensase el cierre de los centros y su propio 

protecci oni smo., permi t i. endo el crecimiento del ingreso a la base 

del desarrollo de âlQüQâl ramas industri al es. Asimismo, se 

reconocia la pjresencia del capital extranjero, incluso como 

introductor de progreso tecnológico, pero se advertia sobre la 

necesidad de una poli tica selectiva de su admisión y la 

i fTiper i osi dad do establecer controles sobre su papel en la 

difusión de -formas pirecoces de consumo, de modo de no 

c o n t r a r r e s t. a r 1 s p o b i ta i 1. i (j CA d e s de a c u m u 1 a c i ò n r e p r o d u c t i v a y no 

einpaftar la capacidad de orientar el desarrolle.) en un sentido de 

aut on om i a n ac i on a1„ 

Compil etando el cuadro, la CEPAL incorporó, algunos aPfos más 

tarde, la necesidad de la integración entre los países, buscando 

no solamente la necesaria escala que posibilitase algunas 

inversiones y la dinamisaciôn del comercio regional, sino 

también, constit.uir una base de negociación con los centros a 

partir de "bloques" de países. 

111. ZiQêSÊSCCSliQ QñCñ QylÉQx ~ LQ® álQ 

La visión de lo que se llama la concepción original de la 

CE:!I-'AI-., resumida en la parte ant.£?rior, se mantiene hasta los 

comiensios del decenio de i960, cuando, a partir de algunas 

evaluaciones del desempef'ío de las economías de la región, afloran 

problemas que ponen en jaque las propuestas de la institución. 

Prebisch los resume en algunas tendencias preocupantes: 



- la ;induBtr:i. al isaci ôn se había hecho de forma as i. métrica 5 

la región seguía siendo bàsi caniK^nte exportadora de productos 

primáriofB e importadora de bienes manufacturadosr., cada ve2 maà 

s;D-f i Bti cadoB e i mpreci ndi bl es piara el f urir.:i onami ento de 5U 

aparato productivo! al no vencer ¡su esgeci_ali^2acifon exportadora 

1 a r e g i ô ri s e g u í a p a d e c: i e r'I d C3 d e 1 a H e n d e n i,t i a al d e s FÍ? qi.i i 1 i b r i o 

G>; t B-rnoS 

- la política industrial se había ejecutado de modo 

improvisado? la ausencia de racionalidad en la -fijación de los 

mecanismos de protección había llevado a exageraciones que 

distorcionaban la capacidad de competición de la industria? 

— el desarrollo no había llegado a las grandes mayorías de 

populación de los países.5 la distribución personal de ingreso se 

había concentrado a lo largo de las etapas logradas de 

i ndustr i axl i ;; ac i 6n 5 

~ el lo largo de la industrialización se habían generalizado y 

profundizado los procesos i nf 1 aci onàr i os,. ¿0/ 

A ese panorama podría sumarse la reducción del ritmo de 

crecimiento del ingreso "per capita". Por otra parte, los 

fjroblemas de empleo se hisbían agrabado y parecían no tener 

solución visible il,/- El desarrollo industrial de lea región 

padecia de unís "insuficiencia dinámica" para solucionar tales 

problemas. 

10/ CEPAL. - Ratlil Prebisch: un aporte al estudio de su 
pensamiento - LC/G, 1461j Santiago, 1987, pags. 19 y 20. 
j. 1 / Sobre los problemaís de empleo y su relación con el 
desarrollo del f.-(rogrt?so técnico, la CEPAL ha eílaborado un cuerpo 
teórico especifico. Véase 0„ Rodrigue?.,, og^ íilti.? pags. 71 y 
si aui entes. 



E'l di agnôEt. i CD de la CEF-'AL sobre las causas que habJan 

1 levado a esos desequi 1 i br i DB apunta h¿=tc:ia estructuras que se 

habían de-formado o acentuado sus di spar i dades a lo largo de la 

i ndustr i al i zaci òn. El anâilisis de los gbst àcul _JS gstr uctur al^es al. 

elabora en los primeiros aPfos del decenio de 

105 óO, se refiere a obstáculos estruct urcd es externes, que; 

respondi an por la permanenci a de '!. !:>s -fenómenos de 

estr angui/üívi en' n externo., ocasionados sobre todo por el modo 

asi i cí"! í'e insertarse en el comercio i nternaci onal , y a 

términos de de-f ormaci ones 

de las estructuras agrária, industrial y social, que entorpecían 

•la cspátci dad de gestión y de acumulación. ¿2/ 

Frente a esas estructuras desarmônicas y descompasadas, que 

•frenaban la capíscidad de crecimiento de la región, se imponía 

apuntar algún camino. 

La propuesta cepalina de desarrollo se amplia y abarca un 

abanico de políticas. Hay que modernizarS hay que llevar adelante 

un gran programa de re-formas estructural es» 

Las p'ropuestas de reformas alcanzan casi todos los sectores: 

reforma agraria, reforma fiscal, reforma financiera. Propuestas 

de políticas sociales, de empleo, salarial, redistributivas. 

Reformas en las áreas de salud. vi-vienda, educación. Un conjunto 

de propuestas para el sector e-;-:terno que serian la base, más 

i2/ Véase Prebisch, R. Hacia una dinámica del dgsarr0I.Ig 
México, F.C.FI., , 1 9 6 3 . Véase también, O. 

Fí o d r i q u e 7.,, o e ̂ c i t , p a g s „ 2 O O y s i g , 
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tarde?, para las piri meras grandes proposi ci ones de 1 a UNCTñDp que 

seria creada por e] mismo Prebisch» 

El gran agente del cambio estructural seria el Estado» Un 

Estado también re-formado en sus técnicas de poder r aci onal i z ador p 

un Estado en sus diversas instancias normalisadoras y 

pl ani-f i cadoras, actuando a nombre de la nación» 

I--® E!19i2yi;5ta desar roĵ l̂ i sta se traducía, también, en un gran 

esfuerzo de asesor i a los gobiernos y de capacitación de 

técnicos del sector püblico.. La creación del Instituto 

Latinoameri cano de Planificación Económica y Social (ILPES), en 

1961. atiende exactamente a esa necesidad de hacer resonar al 

interior de los gobiernos la idea de la intervención 

r aci onal i 2 adora „ Asi se? suceden los programas de capaci taci ôn^ 

llevando el mensaje a todas las actividades- Se imparten cursos 

de pl ani-f-i csci òn global,. agricola., industrials, del sector 

publico, de transporte, de educación, de salud, de planificaciòn 

regional, etc.-„.. La piropuesta llega a varios miles de técnicos 

gubernamentales (se cc^lcula que en veinte años hayan -frecuentado 

los cursoís del TLPES más de 10.000 técnicos provenientes de 

IJ i 51 i n t a s a c -t: i v i d a d e s de 1 s e c tor- p ú b 1 i c o) „ 

La propuesta desarrol 1 i st a no hisbia nacido solamente como un 

desdoblamiento de los analisis de los obstáculos estructural es al 

desarrollo. De hecho, hataia. sido precedida, y en cierto sentido 

"permitida", por una nueva postura del ce-?ntro capitalista 

hegemônico,. En 1961, en Punta del FZste, el gobierno de los 

Estados Unidos habia lanzado la Alianza para el Progreso, 



programa que ofrecía patrocínio y -f i nane i ami ento para llevar a 

cabo laa urgentes re-formas internas que necesitaba el capitalismo 

periférico < 1 os destequi 1 i br i os externos son cuidadosamente 

CKTii t i doe> » 

Asi, en esos aPfos, las proF)uestas de la AID y el pensamiento 

de la CEPAL tuvieron una aproximación que fue más alia de una 

i nf el i Vi coincidencia. 

En verdad,, 1 Alianza para el Progreso reflej¿aba la 

prfí'ocupaciôn del Norte frente a la revolución cubana y,, como tal, 

encontraba apoyo en algunos países de la región que habían 

sugerido que los fístados Unidos llevasen a cabo un "Plan 

Marshall" para la América Latina, que» la protegiera del "peligro 

rojo". Asi los Estados Unidos aunaban el deseo de algunos países 

y el diagnóstico más autorizado de la región <el de la CEPAL.) en 

una iniciativa en la cual asumían un papel "progresista" frente 

al mundo del subdesarrol1 o. 

De hecho, la Alianza para el Progreso significó" un intento 

de "organizar" la periferia 1 atinoameri cana para recibir una 

nueva etapja, más sofisticada» de expansión del capitalismo 

oligopólico internacional„ El agente modernizante fue ese 

capital, organizado bajo la forma de grandes conglomerados, 

l.os años. 60 marcan una etapa de gran penetración de las 

empresas transnacionales en las ramas más dinámicas de la 

industria de los países de mayor desarrollo relativo, 

internacionalizando nuestros mercados internos. Claro, 

conservaron en sus matrices.la capacidad de investigación y de 
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f i. nanei ami ento, pero nos "abrieron la posibilidad de acceder al 

Efi0§y!ü2 niSCigüDo"" 13/ 

Ingènuarnentej la CEPAL habia aceptado el camino abierto a 

sus propucí'stas descirrol 1 i stas y cèísi desaparece i deol ôgi cafnente, 

hundida en el poder y "elarividencia" del Norte, de golpe 

convencido de la necesidad de las re-formas estructural es» Es un 

periodo pobre para el pensarrii erito cepalino y, aünque su acción 

re-f ormadora, su ímpetu r aci onal i ador j mantengan su tesón^ su 

poder interpretativo, su tradición intelectual, se desdibujan 

en or (iiement e, 

En esa época, mediados de los aPfos òO, grupos de 

intelectuales, a-fuera de la CEPAL, fjero con unêt base adentro de 

la "casa", plantean importantes interrogantes. Desde luego^ la 

propuesta desarrol 1 i st. a "no era confiable", ?Desarrollar para 

quién? Por qué y para quién modernizarse? ?Qué significaba ese 

Estado raci onal i ador , esa especie de "Di os-ex-machi na" ? Qué es 

un Estado (capital ista) que representa la Nación, por encima de 

con-flitos e intereses de clases? ?Qué rol desempePfa en la 

mDderni7.aciòn ese capital a;-; tranj ero, bien i ntenci onado, que se 

o-frece como asociado? "Too goodj_ to be true". 

Eran los autores de lo que se llamó el en-foque de la 

dependencia. Soc i ó'l ogos, pol iticólogos, hi stor i adores, 

economistas que asociaban la propuesta desarrol1 ista a los 

intereses de las clases dominantes, a las estructuras -vigentes de 

;l_3/ Véase L.C, Marinho - Las empresas transnaci onal es y la actual 
modalidad de crecimiento económico de América Latina, en Revista 
dg l.í2 CEPAL, Santiago, n„ 14, 1981» 
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dominación. SE? daban cuenta de que el reformismo desarrol 1 i sta 

atendia a las necesidades del capital, nacional y transnacional, 

asociadoB en el proyecto modernizante. 

El enfoque de la dependencia tiene di-ferentes vertientes y 

ni.uTrerosoB ¿autores. Su impjortancia y, porque no decirlo, su 

"charm", cubren el periodo que va de 1965 a 19735 

golpe militar chileno sepulta el grcin suePío del socialismo 

d e m o i:: r• à t i c. o. 

Lo medular del enfoque, como lo introduce Penando Henrique 

Cardoso, está en Lenin y es pre^sentar la dependencia "como una 

forma de articulaciõn entre dos partes de un mismo modo de 

producción y la subordinaciòn de una parte a otra" 14/ 

Coherentemente, "no se pue>de pensar en dependencia sin los 

conceptos de plusvalia, e>; prop i ac i òn , acumulación, etc-.- "La 

idea de dependencia se define en el canipo teórico de la teoria 

marxista del capitalismo., Asi, al concepto de dependencia es 

"necesario concebirlo como una unidad dialéctica de los 

determinantes general e?5 del modo de producción capitalista y de 

las determinaciones especificas de cada una de las sociedades 

depencii entes y, pjor tanto,, como síntesis de los factores externos 

y de los factores internos" 15/. 

14/ Cardoso,, F. H. - Notas sobre el estado actual de los estudios 
sobre dependencia, en Desarrollo L:atlQ9§!I!fãCÍ.£âQQa. gOSüYSS 

selección de José Serra, F.. C-EL, , Lecturas n. 6, México, 
1974, pag.. 325 y siguientes. 

1̂ 5/ Quartim de Moraes, I. - Le statut thèorique de la relation 
de dependence -- IV Seminaire Lat i no-Amèr i cai n , CETIM, Geneve, 
1972 - citado en F.H„ Cardoso, De._ cit^^, pags. 339 y siguientes. 
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En los diversos trabajos de las autores de la dependencia se 

encuentran cjlgunos elementos car acter i st i eos del enfoque?, como 

ser: 

la idea de que el desarrollo de los países dependientes 

(el "desarrollo del subdesarrol1 o") se dá supeditado por las 

relaciones con los grandesi centros, y sujeto a de-f ormaci ones 

v:i ric(.(l adas con esas reí ac:i. ones 5 

- la idea de que la esencia econômica de las relaciones de 

dependencia es la e;>:pi otac i ôn 5 o más preci sámente, la extracción 

de? e>;cedente econômico generado en las economias dependientes, o 

la apiropiaciòn concentrada del mismo en manos de los grandes 

monopòli os; 

~ la idea de que la dependencia no puede definirse solo en 

el ámbito de lo económico^ De hecho constituye un fenômeno 

complejo, asociable al modo cómo las relaciones econômicas y 

políticas entre clases sociales al interior de cada formación 

social periférica se hallan ligadas a un conjunto complejo de 

relaciones econômicas y políticas con los grandes centros del 

poder mundial» 

Ese es el corte teórico de la concepción dependent!sta» Ella 

nace de tres vertientes principales» del análisis, y las 

desconfianzas que sucita, de los obstáculos estructural es al 

desarrollo de la CEPAL? de las actual i saci ones marxistas de los 

análisis del capitalismo internacional en su etapa monopól i caj^è/5 

16/ Cardosop F„H- - gg^ Ellll? pag.. 32é> 



y del análisis del fracaso de los intentos de desarrollo nacional 

autónomo (particularmente relevante en el c:aso del Brasil)» 

Seria tarea que excede el propósito de estas notas el 

C.1 asi-ficar y presentar las distintas versiones del enfoque de la 

dependencia- Pero, y aün a riesgo de cometer errores, creo qué ¿1 

lector de la literatura económica regional puede darse cuenta de 

por lo menos tres "actitudes" dependent.istas. 

Por de pronto están aquellos autores más radicales, los que 

se clasificaron en el esquemñj ordenador de la Sección I como 

adeptos de la tesis monoeconòmica (hay solo una teoria económica 

- la marxista). Para ellos la teorización de la dependencia 

apunta hacia un proceso de transformación en el cual se oponen el 

capi tal i 5mo--f asci Sita y el soci al i smo-democrát i co (el capitalismo 

periférico ©s inviable). Otros, aün más radicales, exagerando y 

prof untdi nando la pugna ideológica se convierten de científicos 

sociales en prose-íl i t i stas políticos, asumiendo posiciones 

"catastrofistas" frente a las cuales inducen, o alientan, no 

hatjer más remédio que la lucha revol uci onèr i a. 

En contraparti da estén los que procuran desvelar como Se 

conforman las estructuras de dominación en una sociedad, en un 

momento histórico determinado, realizando un análisis que arranca 

de la consideración de la lucha de clases, como "motor de la 

história". Esos, "ponen énfasis en el carácter histórícb-

estructural de la situación de subdesarrol1o y buscan unir el 

surgimiento de esa situación, asi como su reproducción, a la 

dinámica del desarrollo del capitalismo a escala mundial". Asi, 
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"anal.i Ban los patronee e^structural es que vinculan asimétrica y 

regularmente las economias centrales a las per i-f èí"-i cas, 

introduciendo la noción de dominación entre clases» 17/ 

Finalmente están los que cultivan el enfoque dependentista 

del punto de vista estrictamente económico- Manejando, a 

per-fecciônj categorí.as de análisis de teorSa econômica marxista 

demue'stran como la economía dominante extrae "excedente" 3 o plus-

valía,, de la econom?.a dominada., segün las etapas de reproducción 

del capital (monopòlico internacional)p y las consecuencias de 

ese reíacionamiento sobre las posibi1 idades de desarrolla de la 

e r¿ t. r u c t u r a dom i n a d a. 

Cualquiera de las vetas dependentistas se revistió^ en la 

épocaj de un tentador "appeal" politico o teórico^ En verdad^ era 

una bandera de lucha para oportunidades de cambios que se cr^Jan 

posibles» Cualquiera dependent! sta¡, con alguna capacidad de 

expresión;, ganaba -facilmente auditórios universaitárioBj, por má© 

burdas que -fuesen sâus posiciones» 

Na es aquí, el lugar pisra intentar una evaluación teórica o 

politics del ©n-r-oqu© de la dependencia» La história se escribió 

marchando (valga el verbo!) cruelmente (?ín otroB carolnoGo Por esa 

fí'poca,, comienzos de los 70,, se termina de <a-?ianviar el cierre 

autorit&rio de los principales paSse>s dc=? la región» Lo®> autores 

de la dependencia se dispersan,, perssegui dos y/o QjiilladeSg y 

restan solamente algunos pQquc:?PíaB "-Focdq" dG fesistencla 

intelectual en México y en Europa, c?speci ai mente gí"í Kngl aterra» 

?7/ Cardoso,; FJ~1., As IdglêS <2 sgu lugar -- Ed„ VsKcstíg Rio de 
Jansirc^ 'iZ-̂SO -- pags., 141 y siguisntGs,. 
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Son aPfoK di-ficiJ. es para el pensamiento econômico 

1 at. inoamericano. Desmoralizada la propuesta desarrol 1 i sta de la 

CEPAL y aplastada la visión de la dependencia, los espacios 

creativos se enangostan. 

TV, Eí BatrÒQ de desarrollo ^ £Í® 1§ heterogengidad estrutural 
§i âsgçiadg 

Tanto CEPAL, en sus análisis sotare los obstáculos 

e'structural es al desarrollo y 1 c\ i nsuf i cenci a dinámica del 

capitalismo de la región, como la dependencia, en sus análisis 

sohüre la inviabilidad del capitalismo periférico, o de su 

carácter -fuertemente contradi ctôr i o, convivían con ©1 fantasma 

dF?l estancamiento económico y debían explicarlo. Fuese la culpa 

del sistema, en lets condiciones periféricas, o de las 

estructuras, deformadas, ambas visiones teorizaban sotare el 

desaliento de la performance económica 1.9/ 

Sin embargo, y esa es una de las ventajas de la visión "ex-

post";, pasada una etapa de "ral ent i ssement" las principales 

economias volvieron a una dinámica de crecimiento y, algunas^ de 

crecimiento acelerado <es el caso del Brasil en el perSoda del 

pretc-?nBo "milagro" de 1968-1973, aán que habría que calificar tal 

mi 1 agro)„ 

En la CEPALj, un grupo de economistas, liderados por Aníbal 

Pinto, no hataja suscrito las tesis de la insuficiencia dinámica 

Véase C. Fitrtado -•- Desarrollo y estancamiento en América 
Latina; un enfoque estructural i sta., en AfQériüIís! gDiâiíQS tíê 
Í!:rt§rp.r:gtaciôn Bianchi (Ed,), Ed„ Universitària, 
Santiago, l969, pags. Í20--149„ La primera edición es de 1.966, en 
portugués,, por i a Ed- Ci vi 1 i H acSo Brasileira» 
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v., menoBp Tes parecia sensato admitir la inviabilidad del 

capitalismo periférico» Es de Pinto el trabajo pionero sobre la 

concentraci fon del pjrogreso técnico en 6?1 desarrolla de América 

Latina. Publicado en .1965 I,?''? dicho trabajo es contemporàneo de 

los principales aportes del en-foque de la dependE?nc i a, por un 

lado, y por otro, de los análisis de Prebisch sobre los 

obstáculos estructural es al desarrollo. El trcíbajo es una 

dinami:?aciôn y prof undi z aci òn de las viejas tesis dualistas, 

mostrando la "nueva dualidad en el modelo hacia adentro" en que 

la concentración de los frutos del pr0(3reB0 técnico - presente en 

la concepción centro-per iferia - también ocurre entre polos de la 

propia periferia, entre industria y agricultura, y afm al 

interior de esos polos. De esa concentraciòn, prôpia de la 

d i n à iri i c a d e n u e s t. r o m o d e 1 cj de i n d u s t r i a 1 i z a c i ò n, r e s u 11 a una 

concentración el nivel de estratos económicos y al regional- Esa 

cDncentración . tri dimensional determinaria desequilibrios, 

desarmonias, di spar id a d e s , de un tipo de crecimiento especifico, 

desequilibrado» Sin embargo, se demuestra que ello no significa 

" insuficiencia dinámica" o inviabilidad de este "patrón" de 

capi tal i smo. 

Siguiendo en los esfuerzos de comprender el modo de 

crecimiento de nuestro capitalismo periférico, F'-'into retoma el 

tema de la roncentración tridimensional y afina el análisis a 

19/ Pinto, A. - Concentración del progreso técnico y de sus 
frutos en el desarrollo 1 ati noamer i cano, El̂  ICllQüüitre Económico, 
México, n. 125, ener o-mar;-^ o 1965. 



partir del concepto de heterogeneidad estructura^ 20/,, que le 

permite ver, ahora más claramente, la dinámica del desarrollo de 

América Latina, en el cual se perfilaria, más que un progreso 

hacia la "hemogenizaciftn" de la estructura global, un 

ahondamiento de la heterogeneidad de la misma. 

Siguiendo el camino abierto, hacia fines del aPío 1970 se 

podría afirmar que se completa un ciclo de análisis del "patrón" 

de desarrollo de los principales países de América Latina, con 

los tr¿íbajos de F-'edro Vuskovic y Maria da Conceição Tavares/José 

Serra Queda claro qu&^ nuestro desarrollo es distinto del 

desarrollo del capitalismo en los centros. Nuestro patrón de 

crecimiento es concentrador, excluyente y agudiza las 

disparidades y desequilibrios como lógica de su dinámica. Queda 

claro, también, que la lógica del mercado profundiza las 

tendencias ex c 1 uyent.es y agudiza la margi nal i z aci ón social, 

inherentes al funcionamiento de ese modelo de crecimiento. La 

critica es a la visión estagnacionista, al menos en el trabajo de 

Tavares/Serra, escrito como una respuesta a la tesis de Furtado 

en su, ya citado, "subdesarrol1 o y estancamiento". 

20/ Pinto, A. ~ Naturaleza e implicaciones de la 
"heterogenei dad estructural" de la América Latina, en El̂  
iLitO^Stre Económico, México, n. 145, enero-marzo 1970, 

21/ Véanse Vuskovic, P- - Distribución del ingreso y opciones 
de desarrollo y M- C. Tavares y J. Serra - Más Allá del 
estancami ento, en Desarr olio k§tlQ9§ÍDg!ll£s5D.9x üültiçgs, 
0[jr _._ cit». 
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AsiiiiÍBmo, desde otro costado, Fernando Henrique Cardoso 22/ 

crítica .loB dependent i st as que no entendieron que el capitalismo 

pr^ri-fèrico es "capri tal 1 smo" 3 sujeto a leyes inherentes de 

•f une: i onami ento desequilibrado y concentr ador . Can tal 3 seguirá 

profundi :sando desequi 1 i bri os, pero ello no quiere decir que no 

tenga dinamismo, aünque este obede:?.c.a a una lógica de exclusión 

social. El desarrollo asociado^ en que capital transnacional y 

Estado se dan las manos, llevando supeditado a ellos el capital 

nacional;, significa uní* .lõgicci dinámica de -funcionamiento de ese 

tipo de capitalismo, del capitalismo periférico 23/. El 

análisis del Br¿=isil, abierto por Tavares y Serra, se reafirma., 

con otra visión, pero conclusiones semejantes, por un 

d e f :> e n d e n t i s t a i 1 u s t r e, 

La denuncia,, el e;: poner " .-i manera per vers; a de crecer, 

p e r mi t e a d v e 1 ir 1 a n ec es i d a d d e c on d uc c i òn deliberada del 

desarrollo econômico, « partir de diversas instâncias de 

intervención bajo la égide del Estado,. La enorme? tarea de 

reconversi ("'n del morieln rio crecimiento hacia el camino del 

dfv.arr-'llo integrador se perfila en toda su magnitud y 

complej i dad ! 

22/ Véase Cardoso, F„H. - As contr adi c;:'Óes do desenvolvimento 
associado, SSo Paulo, Estudos ÇEBRAP, 1974, 

23/ Sobre la lógica de funcionamiento del capitalismo 
periférico es tiltil leer, al menos, uno de los más Irltcidos 
representantes de "escolas" no 1 atinoameri canas. Véase Samir Amin 
-- El modelo teórico de la acumulación del desarrollo en el mundo 
contemporáneo, .1.97.2, en Cagitaiismg BêüifÉülco y. Ç9!D§C£ÍS 
ÍQt.§.!::.QSCÍ.9Qsl., Buenos Aires, Ed. Periferia, J.974, pags» 9 a 36 = 



Llegados a los años 70¡, (sl abanico de pensamientos se 

ensancha. Callada la dependencia, sigue el pensamiento de la 

CEPAL, cada ves más supeditado a la critica de los países. Sin 

embargo, no faltó el debate, sobre todo después de la creación 

de la Revista de la CEPAL, una ves más una iniciativa bajo el 

impulso de Prebisch. 

En el primer quinquenio de los 70, básicamente, acurre una 

riquí. sima discusión sobre los g§ti.lg!§ de desarrDl.l^o, que es 

consecuencia natural de las denáncias del quinquenio anterior 

sobre el carácter salvaje de nuestro capitalismo, con su 

•f unci onam;i ento perversa, en que la concentran i ôn del ingreso es 

•funcional a la mantención del dinamismo económico- El debate, el 

esfuerzo de comprensión, nace "de los que están saciados y 

hastiados con la sociedad opule-?ntaS de los que se hallan a medio 

camino y critican la supuesta deseabilidad de esa meta y, en 

¿iltimo término, de quienes no quieren y tienen poca o ninguna 

posibilidad de reproducir el modelo rechazado". 25/ 

Creo ser necesario, en esta etapa, algñn esfuerzo de 

ordenación del pensamiento del período, marcado por una 

generalización del rechazo hacia una sociedad industrial. De 

hecho, a la discusión de estilos siguen, y por veces se 

superponen,, otras manifestaciones más, o menos, próximas: 

24/ Véase A. Pinto - Notas sobre los estilos de desarrollo en 
América Latina, en Revista de la CEPAL, Santiago de Chile, n. 1, 
primer semc-?stre de 1976. 

25/ Ibidem, pag. 
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nr-?f-e(sj dades básic¿í»B, pobreza, desarrollo uni-ficado, nuevo orden 

económico internacional, "sel-f reliance", otro desarrollo, etc... 

de di-ficil agrupación y respondiendo a motivaciones "ideológicas" 

di Eiti ntas,, 

Asi, antes que la comprensión ae empañe es necesario tirar 

cordeles al cielo en búsqueda de mayor poder, o nivel de 

abstraciòn» ?Què mejor que hacerlo a partir de una propuesta de 

Aníbal Pinto? 

En la discusión sotare estilos, Anibal Pinto se propuso 

evitar la con-fusión de términos y conceptos que animaban el 

desbate.. Asi., eliminando falsos sinónimos, propone distinguir 

en 11" e: 

" liãtSffiãiS formas principales de organización de la 

producción social - capitalista y socialista? 

-- estructura -•• categoria que deriva de la c 1 asi-f i caci ón en 

pstises industri a] izados y países " subdesarrol 1 ados" y¡, como 

consecuencia, expresa di-ferencias de -funcionamiento, colocación y 

relaciones (domi nantcís o sutaordi nados en el esquema mundial)? 

~ est i 1.0 - "la modalidad concreta y dinámica adoptada por un 

sistema en un ámbito definido y en un momento histórico 

determinado" 26/ o "la maneara en que dentro de un determinado 

sistema se organi.san •/ asignan los recursos humanos y materiales 

con el objeto de resol ve?r los i nterrogantes sobre qué, para 

quiénes y cómo puroducir los h^ienes y servicios". 27/ 

26/ Graciarena, J, ~ F'oder -y estilos de desarrollo. Una 
perspjectiva heterodoxa - en R^^lSÈ.'! EÍê Lâ QüE'.Ê!k:3 Santiago, n„i, 
primer semestre de 1976, citado en A.. Pinto, Notas... 
pag. 102, 
27/ Pinto, A. - Notas . - .. , OD^ diti.? pag.. 104. 
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F-ue? importante 1 ai distinción porque por veces esos, y otros 

tèrininoB, se usaron como sinónimos no permitiendo ubicar 

correctamente las consecuencias de los planteamientos. 

De la literatura disponible^ creo que raramente la discusión 

de estilos llegó al nivel de lo® sistemas. Cuando mucho se 

intentó clasificar que ese capitalismo nuestro,, periférico, era 

particular, más salvaje, más margi nal i z ador , más de?sequi 1 i br ador, 

que el capitalismo de los centros. Pero no estaban dadas las 

condicionéis pol i t. i cas para llegar a mensajes de cambio de 

sistema, como en la depende?nc i a. La discusión se planteó más bien 

a nivel de los cambios de estructura y de mudanzas significativas 

del estilo, attn dentro del sistema vigente-

E1 estudio pionero se debe a un argentino, trabajando en 

Venezuela, que discute,, en profundidad, la posibilidad de tres 

"estilos" distintos: el consumista, el autoritário y el creativo 

más o menos autoevidentes a partir de su propia designación. En 

el estudio de los estilos,28/ Varsavsky proyecta las tendencias 

del actual estilo consumista y muestra (en 1969!) que su 

secuencia estallaría en problemas del sector externo, entre 

otrová. Articulando un diagnóstico-denuncia en torno a empleo, 

salarios y distribución, Varsavsky tiene el enorme valor de 

sugerir sociedades distintas, mostrando la posibilidad, y 

necesidad, de conducir el estilo, sin suponer para tanto 

m o v i mi e r vt o s rev o 1 c i o n à r i o e -

287 vêiniê'~rõs artículos de Oscar Varsavsky en CENDES, "Estilos 
de desarrollo" en El. Irimestre EçíDQÓmiço, n. 1.44, México, F,.C.E,¡, 
octubre-diciembre de 1969 y Largo Plazo: ?Un sóÍo estilo?, en El 
lüiíBSltre Económicg, n. 152, México, cjctubre-di ci embre de 1972, 
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L O B ¿•spnrt.GS de Pinto,, Graci a r e n a y WN'J.-FB van tambièri en la 

dirección de ¿alertar en relación a la mantención del capitalismo 

vigente y mostrar la pc3BÍ bi 1 i dad., la conveniencia y la urgencia 

df-̂  cambioB de rumbo, sin responder claramente,, y es natural que 

as í !sea, BÍ las tr ansformaci ones deseadas involucran también 

ciambioB radicales en estructuras, o si solamente son posibles, 

'ademíis, bajo un sistema distinto.. En el -fondo, el mensr<je es de 

qu€í hay que caxmt-iar,, hay que revertir la pobrera critica, la 

dinámica concentradora, la margi nal i :íaci ón creciente. Si ello es 

posible en las estructuras vigerrtes, bien? si no, el cambio de 

s j 's t. e m B B s i n e v i t a b 1 e. 

En 1 cijs mismos años, otros enfoques f 1 oree i er on , aun sin el 

brillo (y comprensiblemente) de la discusión de estilos. Uno de 

ellos, que resume otros parecidos y aqui aparece por el peso 

ífinanciero, por cierto) de su patr oc i naidor es el de pobreza, 

referido al Banco Mundial 29-/ !3e trata de un enfoque 

inmediatista sobre políticas de erradicación de la pobrera, que 

deben "realizarse sin postergar ni reducir el crecimiento ni 

alterar fundamentalmente los rasgos estructural es de la economia 

y el poder' y, mAs evi general , la dinámica del estilo de 

desarrollo vigente" 30/.. E's decir, el "statu quo" inteligente, 

que reali;íe p/oliticas paternal i stas como paliativo de un gran 

29/ Véase "The assault on world poverty", Baltimore, vlohn Hopkins 
University f-'ress, 19"75 - tambi^?n el World DgyeletifDeD-t BüBQütj 
Washington, 1978, World Bank. 

30/ Véase J., Graciarena -- Lar estrategia de las necesidades 
h;i>sicas como al ternat i va. Sus posibilidades en el contexto 
1 a t i r 1 o a m e i • i n a ri o -- e n P g v s t a de 1 a Ç E P A L, n . 8, S a n t i a g o, agosto 
de 1979. 
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problema que amena^íj el (devenir de EylâDteB Bociedades 

capí tai i Bta.B- En el -fondo se trata de ayudar el "tri.ckl.e down^ 

que ya viene ocurriendo "timidamente". Aqui, evidentemente, no se 

discuten categorias - el sistema, las estructuras y hasta el 

estilo están bien -- lo que se necesita es un poco de 

"c.l ari vi denci a" 6?n el funcionamiento de las economias. 

VI -- El L'r;§Ieij. Y iQ^Í.® li-"'' 

Pero, el decenio de los 70 está marcado en el mundo 

occidental por los que ya no se imcíginan salidas en el si^stema 

vigente y/o en el sistema mundial vigente. Aqui la critica, la 

denCincia. no es al capitalismo periférico. Yo diria que siquiera 

es al capitalismo, como sistema, o como forma de organización 

'rincial de la producción. La gran denuncia tiene que ver no solo 

con formas de organi z aci òn de la |i>roducc i òn, sino con el patrón 

c i vi 1 i at òr i o mismo. Lo que está en juego, lo que es inaceptable, 

es la prftpia civilización industrial y su ciultura consumi 5ta32/. 

Aqui hay que ¿íbandonar las categorias de estilos, estructuras y 

sistemas. Ahora se busca un "otro desarrollo". 

31/ Sampedro, J.L. - Triple nivel, doble estratégia y otro 
desarrollo, en El. I>li.mestre Económico, Mè>;ico, n. 199, julio--
septi embre í983. 

32/ En ese sentido HfH'rbert Marcuse fue todo un pionero,, con su 
trabajo en A ideologia da gQçledade iQdyistCi'Jil.? Janeiro, 
¿ahar Ed,. , 19Ò8 -• la„ edición public-ada en 1966. Véase también, 
del mismo autor, Ergs e Ci yil l2acc(o. Rio de Janeiro, Zahar Ed.. , 
1968 (primera E^dición en ;l.955 y nueva edició-n en 1966), en el 
cual FHiede leerse; "La ventaja histórica de las naciones mès 
jóvenes, de su atraso técnico, quizás esté en poder saltar la 
etapa de sociedade entiergente. Los pueblos atrasados, podrán ser 
•forjados, pi-ir su potir ez a y debilidad, a renunciar a la 
utilización acjresi va y stipér-f 1 ua de la ciencia y de la 
tecnologia. manteniendo el engrenaje productivo a la" mesure de 
IFiomme", bajo su c.ontrol , para satisfacción y desarrollo de las 
necesi dades vitales, tantc» individuales como colectivas"— pag.18. 
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F'ara analisar "otro desarrolo" y "nuevo orden económico 

i rit.ernac:i onal " creo conveniente que tengainOH e?n mente estro corte 

y otro nivel de abstr ."ricc i 6n, propuesto por L.uis Sampedro. 

Sarnperlro no5 habla de tres tipos de "sistemas" (palabra aqui 

anlirada con sentido distinto del utilizado por A., Pintol, que 

serían representados por el reloj, el gato y la India. La idea es 

que el reloj repr'esenta el sistema ÍD&SÍÍDÍEQ." "enteramente 

lógico, invariable, inteligible por completo mediante la 

articulación de verdades parcial.es"3 el objeto ideal para el 

Pigor" ci ent i-f i co" « El gato, en cambio, representa "un campo de 

estudio para lo vivo (se mueve,, evoluciona, se tr ainsf ormax, 

crece)";.' es el tipo biológico de sistema en que aparece la idea 

del £Cg£l'l!Í.§I]íí;.9" Finalmente, la Indiís es el ejemplo del tercer 

tir:)0 de si'--tema en el cual aparece la idea del d®SâC!!IQÍ.i.Q? 

desarrollo social, la idea de au.trjtrans-f ormaci òn, esencialmente 

hi st.ftr i ca. 

Esos tres tipos de sistemas se corresponden, en la 

aprehensión de la realidad social, a tres ni^vgl^es o tipos de 

r aci or-iami ento., El nivel técnico,, "que cultivan los economistas 

del mundo aradámico, dominado por el pensamiento anglosajón, que 

pjí; f-.| nivel la desci-i pe i ftn de los objetos y de la causalidad como 

categoria relacionai básica". El nivel Boci§tl_, que es "el de los 

hrnribres y las instituciones,, que cultivan los e?conomlstas 

políticos? un mundo de verdade>s globales donde es lmp_gsibl^e casi, 

siempre medir v donde la cgmoreensión tiene que sustituir con 

•frecuencia n la cuanti-f i car i òn. Y, un nivel cultural, entendido 

el vcicablo "rf:imri un,-i manera global de vivir una col ecti vi dad" 5 es 
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el. nivel, "de 1 valores y de 1 a=i verdades BÍmbôlicas o absolutas 

(para .la cultura que las crea), cuyo contenido es el sistema de 

valores, las imágenes y las creencias". 

Muni ri ados con ese nuevo instrumental r>r densjdor, volvamos un 

poco atrás.. Habi amos dicho que el debate sobre estilos raramente 

habla lle?gado a punto de discutir sistemas <en la acepción que le 

díi A- Pinto - sistema capitalista o socialista), manteniéndose al 

nivel de discusión de estructuras y de funcionamiento concreto de 

un stema en un momento hist.6i"ico determinado (estilo). En 

nuestro nuevo esquema, por ejemplo, diríamos que el debate sobre 

estilos se daba en un sistema estilo India, de desarrollo, 

m-anteni Endose en un nivel sgci.al. de discusión, propio de 

economistas o c i ent i f-i eos sociales políticos. En contraposi ci ôn, 

ahor.í» arr 3 nconarf amos el enfoqi.ie de pobre:3a a una discusión entre 

relojesca y gati.ina, propia del nivel técnico de análisis que 

pratican los tecnoeconomi stas, o economistas- financi eros, como 

1 o s d e n o m i n a 3 a m p e d r o. 

Pero recurrimos a Eiampedro cuando a-fl or aiba con toda -fuerza 

la insatisfacciòn civi 1 i^atória y la propuesta del otro 

S S: 31" C 9 i. i. 9" 

Aqui el camino se pone algo contuso, porque se m a n d a n 

enfoques" necesidades bAsicas y otro desarrollo, otro desarrollo 

y ni.ievo o.-̂dí-'-n eronómico i nternac :í onal , la bõsqueda del enfoque 

uviifirado del dr;-;;arr cil 1 (,,, la "self-reliance", entre otros de 

m/-ínos proypcc i ôn.. Intentemos clasificar algo, caminando de menor 

a m a y o r i in p o r' t a n r: :i a r e 1 a t i, v a. 
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I D q(.<e podrí amos c J. asi. F-i car como una bÜBqu.eda,, o una 

propuesta, hacia la concepción de un enfoque yD.ÍfÍÍ^§!áe 

desarrollo se dà básicamente? en eü interior de 1. Naciones 

Unid¿?i.s„ En la Estriatègia Internaci onal de Dfí-sarrol 1 o,, aprobada 

por la Asamblea General en t9'70, se a-firma que: 

-- "la finalidad del desarrollo es dar a todos mayores 

o f o I' • t u n i d a d e s d e u n a v i d a m e j o r • 5 

-- que los objetivos más concretos relacionados con esta 

•finalidad (el crecimiento acelerado, los câmbios estructur al es, 

la d:i str i buci òn más equitativa del ingreso y de la riquess*, la 

ampliación de 1 OVA servicios sociales, la protección del medio) 

forman parte del mismo proceso dinámico y son simultáneamente 

•fines y medios." 

••-• qi..ie es a la ve^ viat'le y deseable avanzar hacia todos los 

objetivos al mismo tiempo y en forma "unificada". 33/ 

P o s t e r i o r i?i e t-i t e, e ri s u c e s i v o s d o c i..i tTi e r» t o s y r t? u n iones 3 4 / 

prosigue la bfisqueda del enfoque unificado y se real i:: an estudios 

ci 1.1.e ob jeti van armonir ar 1 os pror::esos de desarro 1 lo con los 

estándares deseados, que rio se cumplen de nianera convincente en 

33/ Vírase,, a respíecto, el e-xcelente artJ.ci.ilo de Marshal 1 Wolfe — 
Enfoques del desarrollo^, '?de quien y hacia qu&? — en Revi^sta de 
ifí Santi ago,, n. .1, „ pi-i mer semestre t97({M., pags,, 132 y sig» 

líñ/ lisldg!!!? pag„ 1.32, por ejemplo: Informe sobre Lin 
criterio unificado para el análisis y la pl an i-f i cac i ôn del 
desarrollo -• N„ Unidas, E/CW-5/477, octubre 1972? J.B.W. 
Ki.ii tenbroi.iwer F-'remises .-md implications of a unified approach 
tcí development analysis and planning, Naci ones Unidas, SD/BP/3, 
julir, 1.97:-̂ . 
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parte alguna. El enfoque unificado fue una reacción contra el 

predominio de anÃlis-iis economl c:i stas niGícàni co-tècni cas, tan de? 

moda en los medi OÍ?, angl 0 ! S A J ones, f^or otro leído, abrió el análisis 

de--- lo econômico al campo de lo social, di aparando contra la 

segmentación disciplinSrio-econòmica, concibiendo el desarrollo 

como un "procedió global de cambios interrelacionados" . En ese 

sentido, ayudó a superar una antigua visión, aán presente en 

algunas proposiciones sobre estilos, que hablaba de "estratégias 

o políticas de desarrollo", para abrigar una nueva concepción 

desarrollo, en la cual se incorpora la dimensión de 

pcíder del Estado 35/-

Es difícil precisar em qué momento la búsqueda, del concepto 

unificado de dcesarrollo se transforma en la proposición de 

conceptos "ut ópi co—r evol i.ici onàr i os" del desarrollo. Es decir, el 

mcjmento a partir del cual los análisis pjasan del nivel SQcial al 

nivel cyltyCál? propio de los pl anteami tantos i nterrel ac i onados 

de "self—reí i anee"„ otro desarrollo, necesidades básicas y nuevo 

orden económico internacional - Pero seguramente el Informe 

Hammarskjold - preparado para el VII Período Extraordinàri o de la 

Asamblea General de las Naciones Unidas <1975) 36/ constituye un 

marco fundamental en ese tránsito,, 

El Informe recuerda qi.ie "los problemas puestos sobre el 

tapíete, ya sean la al i mecit ac i ón, la energia, la población, el 

35/ Graciarena, J. -F-'oder y est i 1 os. . .-ggi^ Sl'tj pags, 17/7 y sig. 
36/ Qué? hacer; otro desarrollo (Development Dialogue), Uppsala, 
SÜê?cia, :1975. Vê?ase también Chagula, W.E.,, Feld, B.T. y 
Parthsarati, A. - Pugwash gn sel^f rel.i.ance, N„ Delhi, 19775 
"Towards a theory of rural develpment", en Devel^ogment Dj..al.ogue, 
Uppsala, Suecia,, Dag Hammar sk j ol d F'oundati o n 1 9 7 7 ; "?Catàstrofe 
o nueva sociedad'? Modelo m.undial 1 at i no-amer i cano", EyQ!áâ£Í.É?Q 

FíogotA,, Inter nat i onal Development fíesearch Center, 
1978 . 
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medio ambiente., cuestioneB econômicas y monetárias o los limites 

aJ crecimiento, son solamente los signos más evidentes de;l "gran 

desorden bajo el cielo". Luego menciona como causas de la crisis 

la pohire^ia, la alienación, las relaciones i nternaci onal es, las 

instituciones y "las crecientes sentimientos de-? -frustaciòn que 

transtornan las siociedades i ndu'S-tr i al es" ., En seguida agrega: "la 

situación no puede ser bien comprendida o solucionada, a míenos 

que se la discierna como un todo" 37. 

Complementando esa visión es ütil recoger también la 

perspectiva del informei de la Eundación Bar i loche que, en su 

balance final, afirma: "el crecimiento económico, conservando la 

actual distribución del ingreíso, significa. en el mejor de los 

casos, dE?mor ar por casi dos generaciones la meta de una humanidad 

liberada del sufrí/ni ento y la ini b&tí Implica tambièri la 

necesidad de destinar entre tres- y cinco veces más recursos 

materiales para alcanzar el objetivo deseado, multiplicando asi 

la presión sotare el medio ambiente? todo esto para mantener el 

consumo dispendioso de las minorias pr i vi 1 egi adas ... Por f.dtimo, 

el modelo demuestra, dentro de las limitaciones que 

necesar i amB?nte tiene F?ste tipo de trabajo, que el destino humano 

no depende, en ultima instância, de barreras íisicas 

i nsuper abl es., sino de factores sociales y políticos que a los 

hfimbires compete modi-ficar. Mada -í'écil es la solución, porque 

camfjiar la organización y los valores de la sociedad, como lo 

prueí:)£:i la h i s t ó r i a , , es mucho mAs difícil que vencer las 

37/ Citado en Gr ac i ar ena,, J. - La es'tratógia de las necesidades 
b.-i.sicas ,.„.,, Dp_.._ ci/t..:.. j paq. 44, 



1 i mi tat: i oneB fisicas. Intentar! o, sin embarga, e?s el ¿mico camino 

abierto hacia una humanidad mejor" 38/. 

Ciertamente no es f-ltcil hacer un resumen d -l conjunto de 

propoBiciones que,, a partir ese marco de referencia del. Informe 

HammarBkjo" ! y de i a Fundación Bari I oche,se suman al enfoque. Sin 

cTolnai'go intentaremos puntual i z ar algunos elementos pr i nc: pal "-s 

39/. 

- de pjror-itct. el otro desarrol ' crr irvvolucra la nocifon de 

confianza en ' el esfuerro propíru evs decir, la idea de "self-

re3 i anee"., entendida i orno "definición autfonoma de estilos de 

í-Jr"-,,=irrol 1 c> y de vida", que estimulen la creatividad y conduzcan a 

1;: mejor ut i 1 ;i ac i òn de los factores de producción, dismimuyan la 

vul nei'-abi 1 i dad y la dependencia, de modo a que las sociedades 

sean capaces de valerse de sus propias fuerzas de resistencia, 

confien en si mismas y tengan los medios para S6?ren dignas. La 

"sel f-rel i auic.e" se aplica tanto a nivel local (comunidades) como 

nacional e internacional. "Si el desarrollo es el desarrollo del 

hombre, individuo y ser social, tendiente a su liberación y a su 

real i 7:aci ôn, no puede sino surgir del fuero interno de cada 

sociedad" 40/. 

3Í7~Ibidim7 pag,. 43. 
•22 Véanse, al respecto, los excelentes trabajos de: Cardoso, 
F-..H.- "As idéias e seu lugar", pags. 157 y sig.5 
Rraciarena, J.- "La estratégia de las necesidades básicas...", 

Wolfe, M. - "Para otro desarrollo: requisitcjs y 
proposiciones", en Revista de la ÇEPAL, Santiago, n. 4, segundo 
semestr e 1974, 
40/ Wolfe, M„ - F\'ara otro desarrollo og^cit^, pag. 66. O, lo 
que quiere decir "casi" lo mismo, en otra versión seria darse 
cuenta de que "para quienes creen que el ideal gastronómico no es 
la hamburguesa barata y que el "personal stereo" reduce la 
convivencia a una yu>; taposi c i òn de islas humanas con auriculares, 
la d e f e ri s a de 1 p r o p i o EÍ i s t e m a d e v ida f r £? n te al industrialismo 
anglosajón (o soviético) es urgente e indispensable" -- Sampedro, 
a . . L. - pag» 1673. 
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- Desde otra perspectiva,, la conciencia de que algunos 

recursos naturales no son renovatales y dfa que existe constante 

degradaciftn de la biôsfera lleva los autores del "otro 

df-'sarrol 1 o" a reconocer limites externos al desarrollo < "outer 

limits"). Los limitf?s son el punto a partir del cual un recurso 

no renovaxble se agota. o un recurso renovable, o un ecosistema, 

pierden capacidad de regeneraci òn. Los -factores determinantes 

s-on, por un lado. la cantidad de recursos y las leyes de la 

natur al , y por otro lado la acción de la sociedad sobre la 

natur al e:-! a , espec i al mente sus modalidades técnicas 41/. 

Como es sabido, el enfoque del "otro desarrollo" pone 

énfasis especial en la satis-facción de las necesidades básicas 

como una es-tra-l:??gi a integral de desarrollo,. Ello "implica 

concebir un conjunto de fíoliticas de crecimiento centradas en el 

es-fuerso nacional y la expansión del mercado interno, en la 

r edi st r i buc i ôn d€?l ingreso y la reestructuraci õn del modo de? 

prodi.i.cci òn ítecnologia y empleo) y de la combinación de la oferta 

de productos. Asimismo, es esencial que las estrategias de 

desarrollo pongan atención en procesos de modernización que 

tc-^ngan como objetivos centrales la armonización e integración de 

los sectores económicos modernos y tradicionales, para superar 

los constrefli mi entos de la heterogeneidad estructural y las 

disparidades de productividad, asi como que posibilite el 

incremento de la absorción de empleo piroductivo rS ritmos 

crecientes de product.i vi dad de trabajo" 42/. En pocas palabras, 

quiere expresarse que el desarrollo debe tener como objetivo 

4j./ Cardoso, F-'.,l-K - As ióias gD,,_ pag. 157. 
42/ Graci arena, ,7., - La estratégia .. . . , pag. 53„ 
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no la acumulación de capital, Sing la satisfacciftn de las 

necessidades básicas del hombre, A la lógica del capital debe 

contraponer se la lógica del consumo, buscarido la equidad y la 

niayor uti 1 i òn de reci.irsos escasos. 

- Como derivación natural de la estratégia de atendimiento 

df̂  las necesidades básicas surge un problema de utilización de 

"tecnologias adecuadas", entendidas comc» "la invención y 

uti 1 i:í;ación de procesos y modos de organi í-raci ón del trabajo que 

mejor se adapten a las circunstancias particulares, tanto 

económicas como socialc-^s, de un pais o sector parti cul ares". E L L O 

no !=.igni-fica utilizar tecnologia atrasada, pero si. una mezcla 

tecnológica que se oriente por lo "razonable", que sin olvidar 

los objetivos básicos del desarrollo y sin adoptar un patrón 

puramente imitativo, sea capaz, a la vez, de mantenerse a la par 

con la ciencia y el avance de las -fuerzas productivas 43/. 

- Como se comprende» la posibilidad de un "otro desarrollo" 

pasa necesariamente por quiebres de las estructuras pc/liticas 

vigentes de dominación,, requeriendo -formas de parti ci paci ón y 

democracia a todos los niveles, desde comunitario hasta nacional. 

El logro de la sociedad i gual i t£»r i a, económica y p)ol i t i camente, 

viene asociado, en algunos autores, a ciertos tipos de modelos 

políticos; la F'undación Bar i loche propone un socialismo 

partidário y ant i burocr íit i co. Sea cual -fuere el rótulo que se le 

df*r>,, lo crucial es que f-'l nuevo modelo politico requiere "una 

amplia coalición política que rontrcjle a l Estado y a su gobierno, 

p a r a que oriente y -fnrtale-ca su p i A e s t a en marcha, y para que, al 

mis/iio tiempo, pi.ip-̂ ia voncer las i ne'-zi t abl es y poderosas 

43/ Véase F.. H. Cardoso - "As i df̂'i as og., çit,..., pag. 157. 
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reBí'-.t (rTici aB que antes de conBol i dsr se tendrá que enfrentar 44/. 

problescna más Bèrio EJS el del control del aparato del Estado 

par parte de i.ina sociedad civil ampiiamente participante y 

or- g a n i ? a d a 45 / „ 

- F'or ultimo, el "otro desarrollo" y la "(ístratègia de las 

necesidades básica" no son compatibles con cual quiera esquema de 

divÍBÍòr-i i nterr-iaci onal del tratiajcj. Solo pueden Ker llevados a 

cabo en el conteMto de un "nuevo orden económico internacional" 

(NOEI), que "valorice prioritari ámente las relaciones entre 

países subdesarrol 1 ados basadas en el es-f'uerso propio, el pleno 

apr ovF'ct'iami ento de sus recursos humanos y natura-lies, en la libre 

y provechosa bboc.z bcí òn entre ellos y en el respeto de su 

solnerania y derechos nacionales" 49./- Por otra parte se afirma 

la necesidad de redistribuir la riqueza mundial, de aumentar los 

controles sobre las inversiones extranjeras y de mejorar las 

condi r: i:ones de negoc. i aci ôn entre st.íbdesarrol 1 ados y 

desarrol 1 ados. El abanico de preocupaciones en la NOEI va desde 

4.4''' Dudley Seers, a proposito de las resi si:enci as a los cambios, 
i-!Ízo una observación que vale la pena repetir: "Un chiste muy 
corriente^ en el panorama internacional de hoy es el intento que 
re^mlíTãn los economistas "progresi stas", nacionales o 
extranjeros, para persuadir de las bondades de la re-forma 
agrária, la i ndust r i al i .-ac i òn., la recaudación más e-ficaz de 
impuestos,, la ampliación de las oportuni dadas educativas o la 
mayor independencia. nacional a gobiernos cuya razón de ser es 
precisamente impedir que sucedan esas cosas o, al menos, 
limitarlas lo mAs posible". (The pjrevalence o-f pseudo-pl anni ng, 
en Mike Faber y Dudley Seers, comp i 1 ador es, The çri.si^s i.Q 
£2lâDQÍ03:i Chatto and Windi.is, Sussex University Press, Londres, 
1972 -- citado eri M,. Wolfe - Enfoques de desarrollo og, cit^, 
pag„ 139. 

45/ Sraciarena, J- -- La estratégia ,. . . , gĝ ^ £Íti.? P'^9• ̂ ^-

flá-' IISlEiefl!:̂  pan. 50. 
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I cuidado con 1 o?i bienes colectivos (los oceànos) hasta la 

definición de un código de conducta para las emprc^sas 

transnac.i onal es y la re-f or muí ac i òn del de-recho i nter naci onal , 

pasando pjor la cuestión de la desmi 1 i tar i z aci òn mundial y la 

necesidad de liberar recursos para un desarrollo más saludable. 

Todo ello en un contexto de "collective sel-f reliance" que 

valorize la creatividad local y la diversidad de caminas para el 

descirrol 1 o. E'n-f'in» el "objetivo principal de la NOE'I debe ser 

organi:í:ar nuevas relaciones económicas i nter nac i onal es que pongan 

•fin a la dependencia, a la injusticia, a la di scri mi naci ón y que 

•f aci } i t en el " se 1 -f- re 1 i anc;e" 47/ .. 

Fist i los, "desarrollo uni-ficado", "otro desarrollo", 

"necesidades básicas", "sel-f reliance",, "NOFi'I",, ?què tienen de 

común? Hastiamiento con el patrón c i vi 1 i atõr i o, conciencia de 

crisis de una sociedad predatória e irresponsable con su entorno 

físico- y su base humana, indign^^ciôn y rebeldia frente a la 

exclusión social, al hambre, a la idiotia mentíal (en 

ci rcunstanci as de abundancia -y de desperdicios que demues'tran las 

posi bi 1 i 1 dades físicas, de desarrollo de las fuer;:as productivas, 

pai-a que tal no ocurriera^, quizás ».(n gri-ho de alerta sostenido 

en un hilc) de esperar-rza que, de porfiado, -todavia no se rompe. 

De esos enfoques, que insisten en caminar "felinamente" 

cor-i'tra el "reloj",, i n'hentando manteneírse en una propuesta, o 

mejor,, una misión " cul t ural ment e" tr ansf or mador a de las "Indias" 

Sf-' ha dicf-io., se les ha acusado de ingc-'nuos, por los 

47/ Colòquir-i ele Argel. ci•^adQ e.n F., H, Cardoso, As i dé-i as - . .. , OB^. 
s pag» t60. 



tr~H::nríec:onoi7(:l Etas f? o seràn techooseconomi staB?) y rie utópicos 

por los economi stas--pol T t i cos. REíCojo,. e>n su defensa, tres 

respuestas; 

— "la utopia es la de nuestros adversários, quienes creen 

que el desar r ol 1 i sino ctiant i tat i vo puede continuar contra los 

1 í di :i. t e s v a i'- i a s v e c e s s e ñ' a 1 a. d (n s " ; 4 B / 

... rigor, los aspectos utóp'icos no son em modo alguno 

ajenos al enfoque tecnocríit i co, afinque la utopia no se encuentre 

e;;fjresamente manifiesta, o pi.ieda ser vehementemente recha^iada 

ccimo ajena a su "verdad tá'cnica". Porque es tan utópica la 

pastul aci òn de una edad de oro -futura que sea la mera 

e;; trapol ac i ón de! presente,, como la de un porvenir distinto que 

resulte de su t r ans-f or mac i ón ríxdicaln Apostar a la continuidad 

del presente orden socia:i a mediano y a largo plazo puede ser tan 

(.ttópico (en el sentido de irrealista) como hacerlo por su 

t r ans-f ormarr i ón radical. Ur-ia y otra posibilidad nunca dejarán de 

ser conjeturales., t-ii -tampioco de ser posibles 49/. 

-- "enfin, una "utofvia realistra", con toda la contradi cci ón 

ri e 3 o <=. t ó r (n i n o s " 5 O / . 

'•̂•fT -La QEPAL Institucional en los aPlos 70 

Mi er̂i t r a s se desen vo 1 v i a 1 a d i sc us i órt sobr e es t i os, enfoque 

unificado y otro desarrol!! o -- NDEI, la CEíF-AL recogía parte de ese 

43/ Samnedro, J.l..., , og^. ÇlÜ-.i.!. pag. 1673. 
49/ Graciarena, J. -- la estratégia ..., og. Cllt^ , pag. 45. 
50/ Cardoso, F.H. -- As idéias , gg^ pag. 160 



debate, sotare todo el desarrol1 ado en el Beño de las Naciones 

Unidas, en sus documentos oficiales, producto de reuniones del 

CEGAN (Comité de Expertos Gutaernamentales de Alto Nivel) y de los 

Periodos de Sesiones, en sucesivas evaluaciones de la Estratégia 

Internacional del Desarrollo (EID)k 

QuivíÃs el documento que marca un hito en ese caminar de la 

institución sea la Evaluación de Gluito, aprobada por los paises 

miembros en el decimoquinto periodo de sesiones (Ecuador, 1979). 

Convi ene recordar algunos pàrra-fos de aquel texto: 

"Una preocupación central en cuanto a la evaluación y 

revisión de la Estrategia Internacional del Desarrollo debe ser 

la correspondi ente al concepto de desarrgl.l_g Integra^ ... El 

desarrollo integral no puede obtenerse mediante es-fuersos 

parciales en ciertos sectores de la economia o del sistema 

social, sino a i:rav^s de un avance conjunto en todos los 

aspectos.,.- El crecimiento e>:per i mentado en las variables a 

mcí-nudo no ha dado lugar a cambios cualitativos de impjortancia 

equivalente en el bienestar humano y en la justicia social. Asi 

lo demuestra 1.a persistencia de problemas tan graves como la 

pobr (•-:••;•'a masiva, la i ncapac i dad del sistema productivo para dar 

empleo a la creciente -fuerza de? trabajo, y a la falta de 

participación económica y social de amplias estratos de la 

población „„, Coincidiendo con este enfoque., el cumplimiento de 

las metas cuanti tati vas de la Füstratègia deberla constituir el 

complemento necesario para lograr el desarrollo humano, fin 

ultiivin fiel proceso",. 



En otro párraxFo,, agrega G'l documento: "Las eBtructuras 

tradi ci onal C3S, f?n .la medida en que oponen obstáculos al cambio, 

dificultan e;! progreso "social y (=?1 desarrollo económico. En esas 

corid j I" i ories:., es necesar i es desplegar es f uer JOB aün más intensos 

para operar los cambios cualitativos y estructural es a que hace 

referencia la EID^ que son indispensables para crear los 

fundamentos que fjer mi t :i rán la consecución de sus metiss 

Roc i oeconòfiti cas,. El no haber pi.iesto el acento en la primordial 

importancia de este aspecto y el no higher llevado a la práctica 

f OS.â?Jí.2ÍS §251r uct ur a 1 es y cua 1 i t at. i vos, e>: p 1 i can en buena 

medida los insuficientes logros de muchos países de Amê^rica 

Ia t i n a " (s u b i-"' a y a (i o s a g r- e g a d os) . 

£ ) O b r e la construcción del Nuevo Orden Económico 

Internaci onal , el te;;to de la tercera reunión del CEBAN, 

rF-ali-'ada en Republica Doniinicana, en 1977,, afirmaba: "la tarea 

primordial de los paises en desarrollo es vencer la resistencia 

con que se tropie:'.a en la lucha por ese nuevo orden, puès a pesar 

de que sus principios son cada vez más aceptados, los avances 

logrados en su aplicac:ión han sido i nsi gni f i canteas • No puede 

desconocerse la decepción con que los países 1 atinoameri canos ven 

el escaso progreso realizado en los principales foros de 

negociación internacional y la actitud poco favorable de los 

p r i n c i p a .1 e s p a 1 s e s ri e s a r r̂  o 1 1 a d o s " .. 

I.ns períodos de sesiones de 1973 en EEcuador, 1975 en 

Trinidad y Tobago, y 1977 en Guatemala, y las reuniones del CEBAN 

que los preceden, repiten mAs o menos 1 i teral mente los mismos 



objetivos y lamentos. ?St?ria una vuelta al desar r oi 1 i smo,, como Io 

Bug:ie'i-e Ia alusión a 1 db cambi.gs gstryçtura.les de Ia Evaluación 

de Ouito? QUÍ:!*IS no. Por un lado,, 6?B cierto, se retoman ¿antiguos 

diagnósticos, en que los "cambios estructural es" siguen vigentes, 

pero,. por otro, el tono y el mensaje son distintos. Ya ng se 

r i-í a 1 1 a r o n lo s c a m i o s r e q u e r i ci o •=•. Y e 1 c r e c: i m i e n t o económico de 

la región mantuvo sin mayores vari ¿writes sus csiracter í sti cas 

concentradoras, exc1uyentes e inequitativas. Asi, la apreciación 

es más critica y el sentido de urgencia más palpable. La 

institucióri está embebida por la absorción de los muchas 

documentos del "en-foque unificado" del desarrollo. Es cierto que 

hay mucho de retórica y la aprobación de los paises es 

"demasiado" fácil. Pero la i nst i tv.ic.i ón mantiene urt lenguaje y un 

mensaje dignos, a un nivel sóciopol i ti co, aí'tn sin atreverse a 

incursiones más de carácter "cultural", como las propuestas del 

d L r o d evH-ar-1- olí o. 

Hacia finí?s de la década, en las Conf erenci as de La Paz: 

n.979) y Montevideo (.1.93:1.) 51/ los informes de la Secretaria 

ganan un tono menos retórica y más propositivo. Se abandonan las 

propuestas algo vagas del enfoque unificado y se realizan 

ejercicios mès directos y palpables en la vieja tradición del 

dr-ísarrollo "económico". Incli.tso hay una vuelta a i deas—fuer zct de 

la concepción cepalina, como la retomada de los conceptos de 

centro-per i f eri a. y la defensa de la. i ndustr i al i aci ón como forma 

ííi' Vê^anse las exposiciones dê l Secretario Ejecutivo de la CEP AL: 
"Afn&rica t.atina en el umbral de los afio?? ochenta" y "Desarrollo y 
equidad - el desafio de los años ochenta", en Revista de 1.a 
CEPAL; S.antiago., n. 9 y 15, respect i vãmente, correspondi entes a 
d i r- i I' m b r e d e 1979 d :i. c: i e m b r e d e 1,981. 
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ele riesarrol :i o. Se divaga menos,, la denuncia del desarrollo 

concentrador F̂ b más directa y la propuerí-ta más viva, más prÒMÍma: 

hay que superar <y BC? demuestra que es Ejesible hacerlo), tres 

desafíos urgentes; mejorar la irradiación social del crecimiento 

eronòmico, acelerar su ritmo y reforzr.r su autonomía. El mensaje 

de 19B1. -finalista resaltando -frentes comunes en los ctiales es 

i rn p oy-1 a n t e a c t tj a r : 

- la conciliación que deberán tratar de lograr las 

pnliticas económicas nacionales entre .la e-ficiencia económica y 

L A e f i Ci en<:: i a EÍOC i a 1 I! 

- la moderni rraci òn de los agentes económicos básicos que 

operan en la región, a saber, el Estado y la empresa privada? el 

p.) rimer o a fin de satis-facer en mejor -forma los objetivos 

estratègi eos esenciales de asegurar- un desarrollo a la ven más 

dinámico, equitativo y aiitònomoli y el segundo para enfrentar el 

acelerado proceso de cambio tecnológico, moderni ando S I A S formas 

círgani 3:ati vas y mótodos de producción? 

- la consideración del desarrollo integral, en el sentido de 

que no se pi.iede concihíir un esfu6?r20 de crecimiento que no esté 

orieritado, en última instância, hacia E?1 logro de fines sociales 

que permitan la plena i-eali^ación espititual y maxterial de?l 

hombre» "f"s por eílo que una de las grandes i nter r ogsíntes que se 

¡•}1 antean en este período de cambios profundos y de notoria y 

gener al i v ada i ncert i dumbrf? exige preguntar mos, una ve:? más, 

acerca de los objeti-vos últimos de la sociedad que aspiramos a 

rnnstruir y ciel papel que en ella le cabe al hombre 



1 atinoamer i cano" 52/- (Ciertamente un gran final., en el cual el 

"nivel cultural" a-flora culminando un análisis soc i o-pol ! t i co> . 

LDB dos informes están repletos de estadísticas, ejercicios 

y argumentaci ones en los cuales la tradición cepalina se hace 

presente- Es como si "la casa" se replegara a lo conocido, 

reivindicara su pasado y redescubri ese la fuerza de sus propias 

ideas y de su nn^nera peculiar de aprehender la realidad social de 

la región» 

F-rente a las aventuras aper tur i st as, que asimilaban algunas 

paíir.es de la región a lataoratórios de ensaycjs, el discurso de 

CFPAL. en esos años, rei vi ndi cando algunas de sus i deas-fuer v. a 

(por cierto sin el mismo ímpetu del pasado) fue importante, 

aunque no p>ueda afirmarse que fue ejfica:: como para evitar la 

destrucción de capacidad productiva que significó la 

;i. rresponsabi 1 i dad del -fanatismo ideológico,, 

Pero,, llegamos a los aPtos 90 y ello ciertamente mertece un 

r-tumer al pr opi o,. 

VI I - La cr ijjĵ s 

"Toda-via. hasta :I.90O el crecimiento de la región, no obstante 

la declinación que se había rc?gistrado en la segunda mitad de los 

affos setenta, acusaba un ritmo medio maycjr que el de los países 

industriales Pero en el trienio 19ai--l.993 esas diferencias 

tienden a invertirse,, pites la región se precipitav en un cuadro de 

•fuerte recesiÍM-i er.onòvrti ca y recrudee: i mi etit.o de la i n-f-1 ac.i òn . 

52/ Vèastí Informe del Secretario Ejecutivo de 1 si CEPAL 
"Desarrollo y equidad„,„", p<5gs„ 46 y sig,. 
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Amf^rica L.atina aparece ahora inmersa en una recesiôn econômica 

rrmndiai qi.te? afec.tíit ., . „ a todos los países de la región. Su 

intensidad "se agrava, y s-e difunde un ciima de i ne'.st abi 1 i di: .1 j 

con-fusi òn e incerti dumbre sobre el ulterior 'esen vol vi mi ento de 

los acontecimientos y sc'.'e las políticas que deberían adoptarse 

p.-u'a contener y superar- los e-fectos perniciosos de este proceso-

La<5 negociaciones y arreglos que se efectüan con respecto al 

f-ricl'-n icani i ent o eütsrnn y el pago de sun •••;.->rv'' > ry-- na logran 

1 ii'sr la si tu ar; i'xi., y er, a'! os casos los problemas son 

1 r'iern'F-' i".si,i¡ j-jlpr.Lr, se pretende abordarlos en el contex'to 

d'- los métodos y formas convenc i onal es" 53/-

Esa introducciòn es suficiente para marcar el hecho óbvio de 

que iiay t.m.a proft.Anda crisis i nternaci onal a partir de 1981, con 

reflejos seme^jantes a la de 1930 en la regiftn. Bu intensidad, 

consecuencias, desdoblamientos, etc... están descritos y 

analisados en varios documentos de la CEPAL. Para nuestros 

propósitos., basta la introducción i mpresi oni sta ! 

La crisis enciientra CEPAL despreparada intelectualmente, 

afinque no inadvertida 54/- Se habían hecho proyecci ones, se 

habían ejercitado escenèrios internacionales posibles, se habla 

advertido sobre el endeudamiento y los posibles cambios en las 

tasas de interims, se habían pre?visto los enormes obstáculos a la 

53/ CE'.PAL. -• La crisis en América Latina: su evaluación y 
perspecti vas, Lima,, Vigj^simo Periodo de 
Sesiones., marzo-abril de 1994, pag,. 1., 
54/ Véase, Tendencias y proyecciones a largo plazo del desarrollo 
económico de Amí^rica Latina, Serie Cuadernos de ÇEPAL, n„ 20, 
•S a n t i a g o d e C f i i 1 e,, 1'? 7 8,. 

57 



secuencia dei. d e s a r r D ] . .1 D, sobre todo B Í SK? proyectaba e l 

CR ec:i. mi f.?nt.O vul ner abl FÍ? , concentr ador , elitista, Pero no se tenia 

u n a respuesta para la crisis misma, y sus urgências 

cortopl a:: i stas.. No se tenia y no se habJ a pensado en esquemas de 

cc<rtr:i plano en situaciones criticas, compatibles con el discurso 

de largo pía;:o, de los grandes desi^fios, etc,,. 

Asi ̂  a partir de 1981 la CE'PAL contempla el rgj^gl, 

resignándose a discutir detcilles de sus mecanismos. 

Una de las pr odi.icc i ones i nsti tuci onal es representat i vas de 

la época se presenta al vigè-simo pe?riodo de sevriones, en l-ima, en 

1984 55/„ El informe no podria apiíirtarse más de la tradición de 

la "casa".. TrAs reconocer., en la î ilt.imü ÜQüi': i ntroducci ftn, 

la existencia de algo como un "desarrollo mAs dinámico, autônomo 

y equi tat i vcí" í el documento se aboca la tarea de expil i car y 

justificar el " i nel \.idi bl e" processo de ajuste con un tono entre 

Vê?ase "F-'oliticas de ajuste y renegoci aci fcn de la deuda 
externa" -- E/CEPAL/SES., 20/G. 17, Lima, 1984- Véase, también, 
Cfresentado al mismo período de sesiones, el "negativo" del 
in-forme antes citado- "L.̂ i crisis en A, Latina - gpi. . 
l-a r.ontrad•) r;ci òn de pDsicioruss, lenguaje y tradición 
i nst j l;ur;i onal entre ambos informes es evidente y sor pr endente í 
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neutral,, en relación a las propueBtas del FMI, y profesoral hacia 

la p-roposiciòn siroplista de tipos de "ajustes" menos costosos. 56/ 

En 198>4>. nuevamente se mani-fiesta la contr adi cci òn entre los 

i n-f ormev". presentados al periodo de 5=,es.ioneB 57/. Mientras uno 

i sa cabal me)-(te el probleírna del ajuste y alerta para su 

proyección en €?J tratamientc» del largo pla;-D y la equideuJ social, 

5ó-'' Vale la pena citar dos párrafos que demuestran la 
"trivialidad académica." del documento: "La necesidad de iniciar 
un proc6?so de ajuste surge cuando la economia enfrenta un déficit 
en la cuenta corriente de su balance de pagos que no puede 
f i r Ianc: i ar- de maner a sost.er-i i el a. Di chc< en ot r'os t èr' mi r»os, el ajuste 

cuando la diferencia e?nt.re el gasto interno y el 
ingreso — que, por definición, equivaile al dS?ficit de la cuenta 
corriente - sobrepasa la magnitud mà>! i ma que la economia puede 
financiar., ya sea mediante captación neta de? préstamos e 
inversiones extranjeras o bien a través de la utilización de las 
reservas i nternaci orta 1 es.. En esas ci rcunstanci as, el proceso de 
ajuste adquiere itn carScte^r inevitable,, que deriva, en ultimo 
término, de una. restricción pr esupuest ar i a fundamental: la 
imposibilidad de que la economía gaste ("absorba") más recursos 
que los que tiene, entre proptios y prestados. " Por otro lado, 
baria c-̂l finai del apéndice», se afirma; "Como ya se señaló, la 
aplicación simultanea de pol.it.icas de ajuste - orientadas a 
redt..(c. ir el deseqtti 1 i br i o externo — y políticas de estabi 1 i zac.iôn-
B n c a m i n a d a s a d i s m i n u i r el r i t in o d e 1 a i n f 1 a c i ó n - i m p 1 i c a una 
tarea bastante mAs compleja que la de enfrentar solamente una de 
I ¿a s (.-./ o s s i t (..I. a c i o n e s . D e h e c f i o , c u a n d o e s preveis a d is m i nu i r a l a 
ver. el déficit de la ci..ienta corriente y la intensidad del proceso 
i nf 1 aci onar i o, es más prcibeible que la política económica, en 
lugar de redt.icir sólo el gasto interno y el ritmo de aumento del 
nivel de precios, recjuv'ca además, sin proponérsel o, la producción 
y el empleo,, 

Mo obstante, 6?n la medida e?n que e>!ista un segundo 
desequilibrio interno de impc>rtancia en la forma de una 
significativa capiacádad f.)roductiva ociosa en prikct i camente todos 
los sectores, seí' hace m.í̂ B probable una Eol_i^tica dê 
••̂ jUSÍlÊ y. " Por cierto, dicha opción depe?nde también 
cjer i si vãmente de la posibilidad de aumentar el volumen de las 
i (-íipor taci ones, y en especial las de bienes intermedios, ya que, 
er. ci rcunstanci as como las descritas, la escasez de? insumos 
importados constituye la principal restricción que se opone a la 
el evífci óri del nivel de actividad econômica (subrayados 
agregados). 
57/ "Crisis económica y políticas de ajuste, estabilización y 
crecimiento" - CEF-AL - - ' L C / G „ 1 4 0 8 ( S E S 2 1 / 7 ) / R e v . 1 , Mé;:ico, 
Vigesimoprimer Período de Sesiones de la CEPAL, abril de 1 9 8 6 ? y 
nuevamente,, su. "negativo" - "El problema de la deuda: gestación, 
desarrollo, crisis y perspecti vas" - CEPAL, L c / G . 1 4 0 6 
(f̂ ES,. 21/10) ,, Méxi CO, XXI Periodo de Sesiones, abril de 1 9 8 6 . 
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en la mejor tradicciòn de anÃlisiB poli tico—soei al de la C E P A L 

(Crisis económica.,.), el otro no se diferencia claramente de las 

posiciones del FMI, admitiendo con cierta complacencia la 

propuesta Baker y alabando el "Consenso de Cartagena" en su 

büsqueda de bases comunes para "una solución que,, en lo posible, 

QQ IfDEiiiaUS lo® mercados -financieros mundiales 58/ 

Es como si la Organización no se decidierííi entre el sistema 

del "reloj", primitivo, y del "gato de la India". Lo que queda es 

una sensación de p&rdida de identidad, de incapacidad de mantener 

sus mensajes básicos, sus utopias, en situaciones concretas de 

di -f i cul ta des. 

58/ "El problema de la deuda . . ,. , o^r^ £11-.̂ .? P^Q- -'2. De nuevop 
creo ser importante citar p&rrafos de 1 aH> conclusiones del 
documento;: "En la consi deraci ón de opciones de solución al 
problema, es decisiva la visión que se tenga de las perspectivas 
de 1 iTi. economia mundial y de los efectos de ê^sta sotare los países 
deudores- Las opciones de solución pueden el asificarse en dos 
grandes grupos: las soluciones de tipo "natural" o "espontáneo" y 
las que implican la necesidad de actuar directamente para aliviar 
el peso df-vl servicio de la deuda,. Podría ocurrir también que la 
situación de la economi. a mundial no sea tan clara como para 
permitir una definición entre opciones- En tal caso, es de 
:i, r 11 e >- é s p a ra. 1 o s p a ?i e s d e u d o r e s p r o /n o v e r a q u e 1 las so 1 u c i o n e s que 
se acerquen mSs a asegurar una salida pronta. del problema, 
ÍLâD.t®QlgQ!;l9 iâ QÇüüüâlldlfíd íáêi. SlSiefl'S f ; L D . t . ® ! l Q § £ l Q Q â I " 
v s 1.1 b r a y a d o a g r e g a d o) ., 
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V .1 I eg a mo 5 a la òlt.inu-s mani-f estaci òn dei periodo, con el 

ií'i-forme a la Conferencia traordi nàr :l a de México, en enero de 

l9B7s convocada por el Pres-i dente de aquel país. 

El informe 52'' representa un cambio de tono en relación a 

1OB anteriore<s„ Se abandona el aire profesoral , disminuye la 

i nsi íF.teric i a en el prciceso de ajuste y se si.vaviza la ¿=*pr o;; i maci òn 

a las posiciones del Fondo Monetario Internacional. Sin embargo, 

} a-1, proposiciones del documento carecen de fuerza, 

const i luyéndose en un listado de problemas, objetivos y 

pf DpUE:'HtaFri qite intenta ser más exaustivo que jerarqui zado. El 

diicumento trata dv= todo, abarca todos los aspectos económicos e 

intenta proponer caminos,, poco novedosos, en 1.a dirección de 

soluciones que satisfagan todos los aspectos. No se prioriza, no 

se enfati;ra y. a conseci.ienci a n o se logra un mensaje. Algunos 

p<^Arrafos pueden servir para captar el tono del docume?rito. En la 

ç; 1 n t e s i s i n t r od u c t òr i a s e a f i r m a" 

- "No se puede dejar de insistir en la necesidad de revertir 

las tendencias recesivas y de rescatar cuanto antes la capacidad 

di-' crecer y dG> transformar las economías. Se trata, ciertamente, 

dP'1 más profundrj desafío qi.(e los países de la región han debido 

afrontar en la posguerra.. Con todo,, la crisis, en sus expresiones 

y apremi os de corto pl,3;ro, a veces ocul ta que los acervos de 

52/ CEPAL - F1 desarrol 1 o de América Latina y el Caribe: 
p..sr:o i 1 os, requisitos y opciones - LC/GÍ..1440 (Conf .. 79/3), México, 
eciero de .19RT., 



rf->curBOS humanoSj naturaíes y de capi tal, como tctmbièn las 

capacidades creat. ,i vas de ,1a población y la misma pluralidad de 

poBi bi 1 i dade^B y situaciones, constituyen potenci al i claídes que, 

dp-hidamente desi^rrol 1 adas, permi ti r i enfrentar con éxito dicho 

de'r.af i D" „ 

- "En liegundo lugar., debe subrayarse que la reversión de las 

tendencias descritas di-fir: i 1 mente se producirá de manera 

espc»ntànea .... En ese sentido., el pl anteami ento que contiene 

este documento reconoce expresamente la pluralidad de enfoques en 

las estrategias de acción, tanto en la j erar qui ac i òn especifica 

d p 1 o s o b j e t i V o s., r: o m o e n -f u n c i ô n d e 1 a s c: a r a c t e r i s t i c a s 

peculiares de cada país,, y de la dinámica sientpre camt)iante de 

1 as propi as c:i rcunstanci as" . 

-• Por otro lado, "se destaca que, en un mundo de ascendentes 

influencias recíprocas entre las naciones, la evolución futura de 

las economías 1 atinoameri canas no dependerá sólo del esfuerzo 

propio, sino también del comportamiento de la economia 

i nt ernaci ofiíjl en su conjunto". 

- "El es fuer:'o que han de realizar Icjs propios países de la 

regiòri debe apoyarse en cuatro ejes esenciales, i nter dependi entes 

y de influencia reciproca.. El primero ccinsiste en compat i bi 1 i ̂  ar 

el avance por la senda del ajuste expansive; con la reducción de 

la inflación, o, al me?nos, con la mantención de un control 

!• • a o )-•( a b 1 €¥ d e 1 o p i- c:? c e s o s i n f 1 a c i o rt a r i o s, t o d o e 11 o como 

reciuisito para reactivar las economías y para elevar la 

/(•frit:iil i lación del af'iorro" ,. 

62 



~ ejg EüiecitâLiO es-fuerso que deben 

realizar I D S pjaises de la región ES la elevación del ahorro 

interno y r-?Ep)eci al mente el nivel de la inversión., incluyendo el 

me j or ami en to de «.su pr odi.u" t i vi dad. Ello es necesario, en primer 

li.inar,, porque en el -fut.i.iro próximo el ahorro e>;t.erno será muy 

in-ferior al del pagado, y. en segi.tndo tí^rmino, porque la 

mnderni :^aci òn 5 di ver si-f i caci ón y ampliación de las. estructuras 

pr odt.u'.t i vas pr-eci ísará de crecierites volúmenes de inversión". 

"P-' t^íCCI^Ü supone emprender" acciones profundas, 

eni da"̂;-. y si çstemàt i ca'í; tendientes a modernizar y transfgrmâíl 

lâS- l^tructuras productiyas". En el corto plano, se precisa hacer 

adecuaciones del lado de la dem£*nda y la oferta, y proteger las 

i nstal ac i ones pjr oduct. i vas existentes ,. „ Simultáneamente es 

i nri i sperisab 1 e a 1 c anz. ar -f ovmas de r.ír-g an i z ac i òn p r oduc t i va màs 

competitivas en el Ãmhito interno e internacional. Para tanto es 

riecef^íario" un huen diseño de la p o W t i c a macroeconômica 

(incliryendo una. estral:egia camhiAr-ia coherente con los objetivos 

de trans-f nrmaci ón) , -fcimentar riuevas líneas de actividad, "mejorar 

la integración orgánica entre la investigación, el desarrollo y 

Ta adcip;ción de tecnologias y procesos pírodi.icti vos! -f ortiíil ecer la 

rapacidad empresarial > incrementar la e-flriencia? buscar una 

mayor coherencia entre los patr'ones de demanda y las capiacidades 

pi'T.idnr t i vas,, y F i na 1 inc-?ntmejorar los servicios r.le trat-isporte y 

lie ccimerr i al •.'aci f*!?'! . » ,. " abord.andr) tareas de "manera 

ar'-ídiial v se'l í-'Ci -í va,. rjern firme"., 



- "El ruart.o eje del. esfuerv^o interno de recuperación 

pcnnòmi ca y dehr-arrol. 1 o., que en á.ltimo tf^rniino le da Bentido y 

T eg:i. t i mi rl.-u:l,, T;i.ene relación con la e\gui_dad, entendida tanto en BU 

dimen^.iòn de S C C G Í B O difundido a bienes y servicios como de 

apertura do;-' espar. irr'.F> de partí c i paci ón de la p:> oblación en los 

rv?:. que infli.r/en en <-:UB condicione';-, de -'/ida y de trabajo". 

Yj :i na 1 i lí" ando I. a i ntroducci òn , a.-firma: 

- "I-In '-.inteBÍ America. Latina y el Caribe se enfrentan a 

•,..ina vasta e i mposterg.abl e tarea, y .los gobiernos y los pueblos 

lian de astuni r 1.a re^ponsab i 1 i dad compartida de llevarla adelante 

FTi el marco de procer-íOB ampliamente par 11 ci p at i vo^.. Dicha 

r eí̂ ipDi i çjab i, 1 i dad incluye t.r anstor mar los patrones históricos de 

j-rf í..j|-1-a y dr-̂  de(Tia.nda„ ¡-•'•••I" i mi.i 1 ar y movilizar el atiorro interno, e 

•j mp ni sar estrrateni as de desar"r ol 1 o con eqt.tidad. I...a tarea aludida 

exige t aciih i Í'-T! qi.ie 1.a cori'.uni dad internacional asuma importantes 

ri-sfi( ii isal"t;¡ I ;i. dades en el marco de i.in mundo i nterdependi ente, en 

'•.¡I.!® las acciones de cual qt.ri era de las partes inciden 

r̂ 'er.-es.ar i amf-'n 1 e en las demás > Un ambiente económico e;;ternD 

'-"(•••il i dar i o puede constituirse en el -factor decisivo para la 

.-•pl i i; .ar-i órí de la'- políticas y estrategias encaminadas a la 

r .••?cii|-ierar i r'in er-nnómí ca y al desarrollo de los países de la 

r-eg;i ón ! a'•--. i fir i s (ÍH':) ,, una Am^n-ica L.atina económi camen-te vigorosa 

píjdria contrihtiir mucho a -favorecer una evolución ascendente di? 

la ec.onoii-if a ircur-irii al ., Redefin:ir y a.Bi.tmir las r esf:)on'5ah i 1 i dades que 

ror r espor.den a rada miembro dentro de una comt.ini dad de naciones 

al t iíitegradas en lo económico deberla constituir la 

esencia de la r'iu.eva agenda de trabajo de la cooperación 
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internacionais aunar vol nnt.adei-, en G1 seno de cada sociedad, e 

impulsar la CDop6M-aciòn reciproca a nivel regional, constituyendo 

bascr-'E indispensables para acceder al desarrollo". 60/ 

Mientras CEPAL se mantiene en la observación de los 

mf?!::ani smos del "reloj", los países desplegan es-Fuerzos 

desesper aiios piara equilibrar interna y externamente sus 

economías^ recurriendo a esquemas extremos de estabi 1 i2aciòn, 

r.omo los reiterados "shocks heterodoxos" o llegando a procesos de 

decretaciòn de moratória en si.ts pagos i nternac i onal ee;. 

Dentro y fuera de la C&IPAL, trabajadores intelectuales 

" sòc i r.t-pol i t i eos" buscan resfjuestas distintas de las de la 

Organi aci òn para los tiempos de crisis. 

Como se romprende,, no pjodemos cubrir a cabalidad, en este 

•i-rabajo, las multiples respuestas intelectuales elaboradas en los 

afins 80, F'ero ¡rodemos indicar algunos ejemplos. 

Dentro y fuera de la casa, ciertamente un ejemplo relevante 

constituye un trabajo de Pedro Sain;?., publicado en 19S.2 òjl/. En 

í»! , el autor proriu-a presentar un conjunto de antecedentes (sobre 

dinamismo y equidad, relaciones externas y estructura productiva 

de los países) que sirva de base? para elaborar políticas de 

trans-f or maci òn estructural frente a la crisis, es decir, permitir 

60/ Vale la pena, asimismo, consíultar el capitulo sobre 
"Re-flexiones sobre e] marcci conceptual" que sirve de base para la 
v'isión "aharcadora" del documento, ibidem? pí^Q- 10 y sig. 
6:1/ ñainz, F-., - '•••Adaptación, repliegue o tr anst ormaci ón?, en 

d.Ê [üíiEâ!-..-!' Sant i ago, n-.lS, diciembre de .1.982, pags.25 y 
s i q 



"i.ina npciòn que as:i. gne un carácter no conyuntur al a la crisis de 

loB paisf^B centrales y aspire a resolver los problemas de la 

equidad social y del insuficiente? dinamismo que afectan a los 

países 1 atinoamericanos"» El autor ere en la necesidad de 

y ^ f-risis una oportunidad de cambios- El 

articulo termina a-firmando; "La magnitud de los problemas, tan 

destacada por doquier, y las muchas opiniones y presiones para 

ariofítar una actitud que oscila entre la adaptación y el repliegue 

obligan a concluir destacando el hecho de que la crisis también 

o-frr-HTr̂  posibilidades, F"'osi bi 1 i dades, porque se ha hecho evidente 

qiu' ios progresos no han superado los probl. emas estructural es, 

que sigu(?n siendo det ermi nant es y dcíben ser en-f rentados» 

Pos i f.i i ] i dades, porque muchas medidas de reestructuraci òn, 

i napl. i cabl es en situaciones económicas más normales, resultan hoy 

pol i t i camente viables- Posibilidades, por rjltimo, porque el peso 

r!e las ci rcunstanci as est. A demonstrando que dificultades de esta 

magnitud hacen imprescindible el establecimiento de sistemas 

políticos que den participaciòn a los grupos sociales 

mayor i tari os sobre los ct.iale's recaerA, en áltima instancia, el 

peso de una salida de carácter estructural". 

ntro ejempilo de respuesta sòci o-pol i ti ca a la crisis y de la 

posibilidad de pensar distinto acerca de las políticas de ajuste 

se eiicuer'itra en e/1 e>!celente trabajo de tS'S3 de Gurr i eri —Sains 

áí^'S el cual se elaÍDoran "íslgunas propt.test.as a la 1 u;: del 

áíí •'' G'-.'rr i (••••I i ,, A, y P„ Sai n2 -- '?EKÍste una salida equitativa y 
democrática para la crisis?, en Oê^iSÈ^ dl̂  iü QiE'BL, 
Santi ago, n., 20,, agosto de 1983, pags. 131 y si g. 
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per-I B A M i. entes de la CEPAL", EIl documento critica las políticas de 

ajuste del FMI, que no siempre alcanzan los resultados esperados 

pero indefectiblemente "imponen enormes sacrificios económicos y 

sociales no sñlo por eus consec.uenci as en el patrimônio 

productivo, la actividad económica y el nivel de empleo, sino 

tcimbièn por su marcada tendencia a distribuir los costos de la 

crisis de manera inequitativa entre los grupos sociales". Asi, 

?;iostienen los autores la necesidad de elaborar otros esquemas que 

no !?.olo permitan superar la crisis sino que "reorientar el 

desairrollo paxra remediar sus problemas estructural es". Tal 

reorientación implica en colocar en lugar preferent.e el principio 

d'? equidad, "considerándolo no solo un fin en si mismo sino un 

medio i. mpr esc i nd i b 1 e para avanzar en la consecución de los demás 

ohj et i vos". 

!..as or i entac i onEíG para esa política tr ansf ormadora deben 

dar'=íe en dos ámbitos: 

a> "Las políticas estructural es referidas a la cs.sign ación dê  

ri-̂ C-urBÔ i por un tiempjo prolongado en aquellas áreas básicas del 

desarrollo donde para obtener los resultados deseados, también se 

r (vqt.u. er en largos periodos de maduración,. Dichas políticas pueden 

e i- c o n s i (i e I" a r.i a s e s 1 a b o n e s i n t. e r nt e d i o s e r t t r e los principios y las 

politicas a corto plazo» Ejemplos destacados son las políticas 

relativas a la tr ansf or m.-ac i ón productiva,, al sector e;;terr)o, el 

empino y la prnducti vi dad, la acumulación de capital y la 

di str- i bur i nn del i ngreso" ,. 

b ) '' I.... a çí r: 1 ¡•j 1 i i: ;i r. a s a corto p 1 a z o d e s t i fi a d a s a p a 1 i a r lo s 

pr ob'le.mas coyunt.ur al es m;-is graves,, como los niveles de consumo y 
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6?mp.leo de J.os; estratoB bajos y medios, el deterioro de la 

F-apac. i dad productiva, los desequi 1 i br i DB del sector externo, l a 

i riBol v-enc: i a -financiera de? gran cantidad de empresas, las -finanzas 

pi'ibl :i. cas, la in-flaciftn la definición del piapel del sector 

pufcilico en la crisis". 

Entre los muchos es-fuer:?os qu; se realizan para pensar e l 

desarrollo de i a región liberto de ias t.irgencias cortopl a:-; i stas 

(¡„v,j •(::.•,,-(;;, d í •-si .•{( c B d O ol de Pedro Vusl-o-vi c , en Mê?>;ico 63/. En el 

art; i c u l o que aqui se comenta Vusitovic expone cuatro áreas de 

orir.iones sobre las cuales cualquiera t r a b a j a d o r intelectual en l a 

!•- (-•g i ón del^er- í a !• ener 1 uc. i dez 

la p r ime ra e s t a r i a en el campo de la equidad !?el 

c r e c i m i e n t o debe seguir para bene-ficiar una parte de l a sociedad, 

como hsista ahora, o toda l a col ecti vi dad? ?Que propugnamos pa ra 

nuestros paise>s a largo pla^o -y qué consecuencias tiene e l e g i r un 

otro camino? 

— la segunda <%rea tiene que -ver con el sector e>;terno- ?EB 

posible solución al piroblema del desarrollo dentro de los 

actual es esquemas de inserción i nternac i onal de Amê-rica Latina? 

Podemos caminar hacia mayor subordinación o hacia mayor autonomia 

y 1 a op c i ón c i er t an-ien t. e t i er-i e coti sec.uenc i a s d i s t i n tas pjar a el 

desarrollo, coherencias posibles con 1st primera Ãrea de 

opciones (desarrollo concentrador/mayor subordinación externa ~ 

desarrol lo i rrtegrador-/ma-yor autoncjmia) . 

63/ Và-ase P. Vuskovic - Opciones actuales del desarrollo 
1 ati noamer i cano„ en Economiza de Amè-riça Latina, Hèxico, agosto de 
:i990. 
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- el t.E-írcer campo de? reflexión SE refiere A las enormes 

di spar idades exist en tes p-ntre los nivelen de productividad de la 

indfjBtria y de la agricultura en la renglón. '?La secuencia del 

desarrollo debe sejguir priorizando la i ndustr i al i aci ôn, como 

hasta ahora, o volcarse hacia el desarrollo agrícola? Asi como la 

i ndttstr i al i aci òn -fue el símbolo de la gran tarea que enfrentaban 

1 a s n a c i o n e s, a h o r b. 1 a r- e c u p) e r a c i 6 n a g r i c o 1 a f j a i- e c. i e r a deber 

asumir esa funciftn. De nuevo ese tercer campo^ como es óbvio, 

permite opciones coherentes con las a!-3umidas en los campos 

snteri ores-

-• la cuarta ftrea de re-flexión opone el mercado al plan, las 

litares fuerzas del mercado vis a vis instancias de conducción 

económica,, ?Liberalismo o dirección conciente? Evidentemente el 

desarrol 1 o integrador autónomo, vol caído hacia el empleo y al 

atendimiento de las necesidades básicas, qi.ie priorize la 

recuperación de la hnase agrícola, conlleva una opción hacia la 

p 1 an i f i c ac i ó/n . 

Y el articulo de Vuskovic finaliza con un mensaje politico 

importante en el sentido de evitar los determinismos económicos y 

los vol untar ismos políticos, demostrando que la viabilidad de 

cada conjunto de opciones no es un dato exógeno a su propia 

real i z ac i ón. 

Como se v,̂ , dentro y afuera del ámbito cepalino hay un 

pensamiento de nivel §óci g;;;;9gl 3 ti^cg imF)ortante en Jos affos 80 que 

con t r ast a c(nn 1 os i n f ornies; of i c i a 1 es de 1 a. "casa". 
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Pero donde ESE pensamiento alcanza BU nivel de más alto 

vuelo, su nivel çu][tural_|, retomando las utopi as-revol uc i onàri as, 

BB en la obra de los f.tltirnos aPfos de Prebisch,. Una vez más, el 

maestro demuestra su inagotable capacidad de aportar ideas 

creadoras, aunque pasados los 75 a Píos df.í edad! 

Desde la creación de la Revista de la CEPAL, en 1976, hasta 

<:;n fín.ierte, en 1.9S6, Prebisch míirca ese decenio con sus ideas 

sobre los problemas del capi t al i vrimo periférico y su aguerrida 

oposición a las posiciones neo—1 i beral es.. Sus; escritos aparecen a 

lo largo de esos aPíos, pero en su libro, "Capitalismo peri-f è-rico-

Crisis y tr ans-f ormac i òn" , es donde mejor los articula.. 64/ 

Pero ?què mejor que dejar la palabríJ al propio Prebisch, 

para que nos explique sus preocupaci ones en esa "quinta etapa" de 

su pensamiento sobre el desarrollo, "probabl e?mente la última" <lo 

fi.ie' ) 5 segñn sus palabr as, 65/ 

"Desde- el principio me -formi-ilS? otra ves algunos 

i nterr ogantes de importancia -fundamental que había dejado antes 

sin respuestas convincentes. ?Por qué se ve ac.ompaPfado el proceso 

de desarrollo par el aumento de las disparidades del ingreso y la 

rique:^a? 7Por qué es tan persistente la in-flaciôn, y por qué no 

responde a los remedios tradicionales? ?Cuàles rabones e;;plican 

64/ Véase de R- Prebisch ••- Cc^pitalismo periférico. Crisis y 
tr ansf ormaci òn, F.. C~E., fléjiico, 1981. Véanse, también, Gurrieri, 
A.. - La fíconomia política de Raál F-'rebisch, OQ̂ ^ Sitr V 
Gurrieri y 0„ Rodrigues -- Desarrollo y democracia en el 
pensamiento de Raul Prebisch, en Cgmerci_g ExtéClSíls Méviico, 1987, 
edición en homenaje a R. Prebisch- Además, del propio Prebisch -
Cinco etapas de mi pensamiento 5>obre el desarrollo, en Raul 
Prebisch - un ap/ort.e al estudio de su pensamiento, Qg^^ EÜ^JL' 

65/ Prebisch, Fí,. - Cinco etapas OEi.ci_t^, pags„22 y sig. 
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•f I contradi cc i ones importantes riel proceso de desarrollo de 

'a periferia que no han ocurrido en el desarrollo histórico de 

Tos centros, por lo menos con una intensidad comparable? 7Por qué 

se ha quedado atrás la periferia?" 

"L.legi.tê? a la conclusión de que, para empegar a construir un 

sistema, era necesario llevar la perspectiva, mftis allá de la mera 

teoria económica., En e-fecto, los -factores económicos no pueden 

i.-; (.-;. ]•, I- .v̂  c- (5 el e 1 ̂-j pj. s f). •,, c: t u r • a s o c. i a 1 " 

El análisis de Prebiscti es bastante complejo y seguir acá 5u 

rar'onami ento ciertamente involucrarla un desequilibrio en el 

alcance de esas notas íaünqtte fuera plenamente y gratamente 

justificado:). Bin embargo, quizás se pueda dejar aqui algunos 

brochaví-os " i mpresi oni stas" de sus ideas y la conclusión del 

articulo sobre las cinco etapas de su pensamiento: 

- "La esencia de mi interpretación gira alrededor del 

concepto de excedente económico, o sea la considerable proporción 

de los incrementos sucesivos de productividad que son apropiados 

por los duehos de los medios de producción, en particular quienes 

s e c an c. e r* t r a n e n 1 o s e s t r ai t o s s o c i a 1 e s ¿"t 1 tos" » 

-- el excedente crece mÃs quEí̂  la maísa de salários, 

cr.nf i gurando una tendencia a la concentrac i ón funcional del 

i ngrescu. 

esa desigi.tal distribución del ingreso influye de manera 

He í. i si va sobre la estructura del consumo» los llamados estratos 

i-uiperi ores e intermedios pasan a imitar patrones de consumo 
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preval eci erites en los grandes centros industriales, sobre todo en 

1 r-I qt.te se reí i ere a bienes duraderos de consumo., 

••- la estructura productiva se transforma en consonancia con 

e s a B pau t a s el e c o n s u m o i m i t a t i v o - Paral e 1 a rn ente se des a r r C311 a n 

los servicios de alta producti vi daiá que la tr ansf ormacl òn 

prnduc t;.i va V5i requi r i endo. 

-• subsiste un sector- atrasadO;, de grandes dimensiones, que 

I .-ii dinámica del crecimiento no es capaz de absorber., por una 

combinación de la baja propensión a ahorrar de los sectores 

i ni./-»r medi os y altos y p>or la inadecuación de la tecnologia 

oír-nerada en los centros, de el ev¿=ida densidad de capital. 

-• sin embargo, la secuencia del desarrollo introduce cambios 

en 1 estri.irttira social,, aumentando 1 B x O ip O i'" ̂  <=ín ir. i. ci relativa de 

los estratos intermedios e i n-fer i ores, a partir de mayor poder 

sindicí-vl y político, determinando presiones de esos estratos para 

compartir los frutos del progreso técnico, a travt-s aumentos de 

u e 1 d D s y s a 1 a i- i o s „ 

entorices la pugna distributiva se mani-fiesta en svicesivos 

ai.unentos de precios y de salarios que traK?n consigo la espiral 

i nf 1 r̂r-j cmàr i ,-u. F'.st.a es inherente al -funcionamiento de las 

economias de tipo periférico. Las reglas convencionales de 

rcMjulaciòn monetária son i neap.) aces de detenerla o atenuarla, 

debido a las fuerzas sociales que obran en su tras-fondo y que 

•i.mpr€?gnari a] propio aparato estatal, condi c i onando incluso el 

nivel del oasto nrjbl:ico„ 



- esa pugne di sti-i buti va se exacerba htasta conducir a una 

c: r 1 s :i, que "-Tie declísi-a cuando la acel eraci fon del proceso 

i n-f ]. ar i. onâr" ;i. D llega a trastocar el -f unci onanti ent.o de la economia 

y anu^naza con la desintegración social. En tales ci rcunstanci as 

:i rri.impe el poder económico y poli tico de los estratos superioresi, 
t, 

mediante el empleo de la fuerza y el quietare de las inetituciones 

' d e rn o c r á t. i c a s. 

- En si ntesiss,, el capitalismo peri-férrico es un sistema 

basado en la ejesi gual. dad social e incapaz de superai" esa 

d'-'si gua] dad debido en parte a su carácter periférico pero sobre 

t o d o a las pautas de consumo intitativo de los estratos 

SI iper I ores,, a la i nf 1 uf-vnc i a de ellas sobre la estructura 

productiva, y a las consecuenci as de todo ello sobre el ritmo y 

i eií l ac i òn de la i n v-er si rirt y, por ende, sobre la capacidad de 1 

nnoíTil a para absorber productivamente la -fuerza de trabajo, 66/ 

Asi., y devuor/lvD la palabra a D, Fíaul , "me parece que la 

transforniaci õn del sisteina es inevitable si quer.eirios combinar el 

df?<:;arr ol 1 o econfomiro con la equidad social y el adelanto 

politico» F-'ero las opciones doctrinales m&B ampliamente 

difundidas no parecen muy utiles para la orientación de? esta 

t ran -^For inac i òn " . 

"I.a o D c i ò n neoc 1 c j s i cai. propuqrta el restabl eci mi ento del y 

i; r('C i mi ento dinámico del e;; ceden te de acuerdo con los principios 

del capitalismo peri-f &ri co, aunque para ello sea necesario 

congelar el proceso de democratización mediante la imposición de 

ri-'O í men es ai.At or i t ar i os. Aparte de su probada ine-ficacia, esta 

6A/ Hasta aqu7 e.l brocha:-ro i mpresi oni sta estuvo basado en 
G11 r r i (•••' r i — R o d r i g u e z ., f2 d ̂  c i t ̂  
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Dpciòn nene 1 Asi ca debe rechazarse porque renuncia a los. valores 

politico?:; demon rát i COB y liberalees. Las diversas opciones que han 

:i d o ai p o y a el a s p or- 1 o s m a v i m i e? n t. o s d e m o c. r à tico K (c orno los 

sDci al demócratas o los democratacristianos) suelen derivar hacia 

la mera redistribuciòn y las crisis asociadas a ella, sin que 

propongan idea alguna acerca de la solución de las mismasn Por su 

partí?, el Bociaílismo ortodoxo depcjsita su -fe en la propiedad 

pstatal de los meedios de producción y también congela el proceso 

de democratización. Por lo tanto creo que ha llegado el momento 

de b 1.1.i-icar i.ina sirftesi s entre el̂  !§9EÍislÍsmo y el llbei^aj^ismg, para 

est ab 1 ecer se asi 1 a un i dad f- i 1 osft-f i ca esenc i al del 1 i ber al i smo 

ecrmftmico con el 1 i ber al i !=.mo político." 67/ 

ü'SíáE' dg: concl usión 

Como se s-abe^ las crônicas no concluyen, se interrumpen 

hasta que nuevos acontecimientos justifiquen retomarlas» La de 

>--?sas paginas, por lo tanto,, tampoco concluye, pero finali:;a en 

tres órdenes de re-f 1 e;; i ón .. 

-• Se cuerrhia la história de una isla en que sus habitantes 

arihelaban intensamente ir a otro lugar y fundar un mundo más sano 

digno,, P"'ero habían pe^rdido la ciencia de nadar y navegar- Un 

dfa llega a .1 a isla un náufrago y se produce el siguiente 

d i. cil nno: 

6.Z'' P'"ebisch,, F<„ — Cinco etapas., ci.t,, f:)ag. 30, 
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-- Ouiera aprender a nadar y alcanzar al continente, dice 

un islePfo. 

- Eüen, responde el náufrago, ?què puedes hacer para que 

construyamos algo que navegue? 

- Nada, responde el isleP(o- Sólo quiero irme de aquí y 

llevar una tonelada* de trigo. 

- ?Una tonelada de trigo? 

- Claro,, la comida que voy a necesitar al otro lado. 

~ Pero si hay otras comidas en el continente, 

- A mí no me importa. Quiero nadar y 11 evar mi comida¡, se 

i r r i t a e 1 i s 1 e P< o.. 

- Pero asi no podrás nadar ni -fabricar algo que navegue 

con esEr' peso, atrgumenta el forastero, 

- Entonces na puedo aprender. Tü lo llamas una carga. Yo 

lo llamo mi nutrición esencial.. Voy a esperar a alguien 

que entienda mis necesidades. 68/ 

" i i EQDQÇIPJÍEQÍ^O i ^ ê i £ 9 Q ! 3 £ l ' I ' Í § Q t o o b l i g a . Nos obliga a 

tomar una actitud de permanente vigilia contra la tentación de la 

certezca, a reconocer que nuestras certidumbres no son pruebas de 

verdad, como si el mundo que cada uno ve fuere el̂  ffiyQdQ Y î o un 

mundo que traemos a la marvo con otros. Nos obliga porque al saber 

nijf-' H'^bemos no podemos negí-ir lo que sabemos". 69/ 

- "Las personas no pelean, pelean las ideas". 70/ 

ó87~Adaptflni òn de T.Shab, The Sufis, Anchor Books, W.York., 1964 -
citado en H. T'iaturana -• El̂  ^ilbol^ del_ çongçimi.Bnto, Santiago de 
Chile, Ed. Universitaria, 1984, pag. 164. 

69/ Humberto Maturana., sábio chileno, gp^ pag. 162. 

70/ Tancredo Neves, Presidente aclamado del Brasi1, recojiendo un 
provi^Tbio de sabiduría popular. 
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